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Estamos finalizando um ano que foi difícil para 
muitas pessoas e negócios. Porém, a cada final 
de ano, renovamos nossas esperanças, nossos 
desejos, nossas ideias, nossas pretensões... 
Embora saibamos que em todos os dias existe 
a possibilidade de mudar tudo, o período é de 
profunda reflexão, ocasião em que muitas pes-
soas buscam inspirações ou ideias para desen-
volver seus planos. Por isso a Revista Cult está 
repleta de inspirações e oportunidades.

O Governador Romeu Zema, Hugo Barata e a 
Cyntia Goulart são os entrevistados especiais 
da edição, conversas de gente grande, ideais 
para refletirmos, curtimos e aplicarmos. 

Não deixe de clicar nos códigos QR para inte-
ragir com os Colunistas Cult, entrevistados e 
anunciantes da revista. 

Apesar das muitas dificuldades de 2021, temos 
muito mais para agradecer.  Obrigado por ser 
Cult.  Boa leitura.

Revista Cult

EDITORIAL

Nossa Capa
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Psiquiatria

Dra. Talyene Alvarenga
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

“Deprê luto absoluto sem beber, sem comer, minha doença 
é grave, eu sinto falta de você. É um sofrimento raro preciso 
de atestado, solidão, pós termino traumático” Quem é fã da 
rainha da sofrência Marília Mendonça com certeza já ouviu 
essa música, ou até não sendo já escutou alguma canção 
dela nem que seja por tabela. As músicas de sofrência mis-
turam os conceitos de doenças emocionais, com sofrimen-
tos naturais. 

No término de um relacionamento, se vive um luto, mas 
essas letras tem a licença poética de fazer isso. Mas enten-
der a diferença entre ter uma doença que vai exigir um tra-
tamento, e um evento de vida desafiador que trás lições e 
amadurecimento, facilita a recuperação. Luto é uma expe-
riência que todo mundo passa e não tem como fugir, que 
inclui sentimentos de tristeza, dor psíquica,  ansiedade e 
angústia. No luto o sentimento predominante é de vazio e 
perda, enquanto na depressão se tem um humor deprimi-
do persistente e uma incapacidade de antecipar felicidade 
ou prazer. As emoções negativas no luto tendem a diminuir 
em intensidade após dias a semanas e surgem em “ondas”, 

Mas entender a diferença entre ter uma doença que vai 
exigir um tratamento, e um evento de vida desafiador 
que trás lições e amadurecimento, facilita a recuperação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Saiba como diminuir o seu 
sofrimento diferenciando o 
luto da depressão

10
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geralmente associadas a pensamentos ou lembranças da 
pessoa querida. Já o deprimido não tem interesse em fa-
zer nada, nem coisas que gosta, não consegue aproveitar 
quando se esforça para ir a algum evento ou fazer uma 
atividade que se propôs. Acha pesado realizar atividades, 
mesmo que simples. 

O país ficou em luto pela Marília Mendonça e essa perda e 
outras mortes de pessoas amadas podem se tornar em luto 
patológico, caso não seja vivido e aceito como algo neces-
sário ao  crescimento pessoal. Considerando todo o amor 
pelas pessoas que partem e a dor dessa partida, apesar dis-

so, medicar, ou tentar anestesiar essa dor pode prolongar o 
sofrimento. 

Viva essa dor e ela irá encontrar um caminho e um tempo 
para ser ressignificada e virar saudade em seu coração, caso 
você tente fugir ou a hipervalorizar, ela poderá se tornar um 
problema maior e mais prolongado. Procure ajuda psicoló-
gica/ psiquiátrica caso passe por um luto que seja doloroso 
em uma intensidade insuportável, não permita que a sua 
rotina normal se restabeleça após algumas semanas, ou 
se após 6 meses não tiverem se modificado suas emoções 
predominantes em relação à essa perda.
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Psicologia

Paula Chaves
Foto Divulgação

Os finais de ano são sempre convidativos à revisão e 
reflexão do ano que passou, para que possamos iniciar 
um novo ano. A palavra “novo” é convidativa! Existem 
nela, infinitas possibilidades! Mas para quem passou 
por 2020 e 2021 com a expectativa do “novo” sendo to-
lhida por uma condição mundial nada agradável, que 
nos colocava na retaguarda ao longo dos meses, essa 
sensação de que é possível fazer planos ainda está sus-
pensa ou se tornou suspeita para muitos.
O fato é que já alcançamos, para a graça das nossas 
comemorações, patamares de maior esperança, ou 
seja, podemos pensar e acreditar que o pior já tenha 
passado. Portanto, por mais que o ritmo esteja sendo 
retomado aos poucos e que a vida esteja se ajeitando 
novamente para muitos, mesmo com os cuidados bá-
sicos que levaremos conosco, existe uma luz no fim do 
túnel! Essa luz, nos convida ao início de um novo ano, 
2022 se tornará então, um ano de muitas expectativas.

Expectativas são importantes, mas nem sempre sau-
dáveis. E é bem nesse ponto que eu gostaria de trazer 
mais contribuições para refletirmos. 

Traçar planos e ter objetivos é sempre o combustível 
que nos leva ao próximo nível, nossas grandes mudan-
ças internas e internas foram baseadas em pensamen-

Refletindo 
2021!

Expectativas são importantes, 
mas nem sempre saudáveis. 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

to, criação e ação. Primeiro pensamos, planejando o 
futuro, criando objetivos. Essa etapa de imaginar e 
criar o futuro, traz consigo a possibilidade de perder 
a linha do equilíbrio e então acabamos, muitas vezes, 
por imaginar além do que poderíamos concretizar. 
A vontade de concretizar, somada à frustação de ter 
ficado dois anos tolhidos por situações externas, po-
dem fazer com que percamos a linha do equilíbrio, 
e acelerar demais pode se tornar o grande problema 
para o próximo ano. 

Se criamos mais expectativas do que podemos con-
cretizar, nos frustramos. Se estamos acelerados de-
mais tentando concretizar os vários objetivos que tra-
çamos, sem um planejamento, o resultado pode ser 
estressante e desgastante. Então a linha do equilíbrio 
nessa hora é planejar com consciência. Pés no chão 
pra sonhar e planejar!

Positividade nunca é demais, quando precisamos re-
tomar a prosperidade, a alegria, os planejamentos e 
para fazer a vida fluir. Negatividade neste caso, pode 
até existir, afinal, muitos de nós, ainda estamos com 
medo ou em recuperação a perdas e traumas gerados 
pelos últimos dois anos. É preciso aceitar os senti-
mentos negativos do passado, sem reprimi-los e as-
sim seguir dentro das possibilidades, criando mais 
sentimentos positivos em relação ao futuro.

Podemos esperar que seja um novo ano de mais tran-
quilidade e colocar os aprendizados em prática. Esta-
mos mais maduros, isso se tornará mais claro, quando 
estivermos respirando novos ares em 2022. 

A psicologia contribui muito, para quem deseja se 
reinventar, e nada melhor para um processo de mu-
dança interna do que o final de um ciclo e inicio de 
outro. Para os que querem iniciar um ano melhor e 
diferente internamente, tenham em mente que é pos-
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sível, basta desejar a mudança, planejar dentro do que 
for possível para você. Comece fazendo uma limpa, no 
interno e externo, o que sentir que não lhe cabe mais 
e que precisa ser modificado, anote e elimine, sejam 
hábitos, pensamentos, vícios, pessoas que não lhe fa-
zem se sentir bem, manias, etc. Deixe bem registrado 
também, uma lista de prioridades em sua vida para o 
próximo ano, pensando sempre em colocar positivi-
dade em seus objetivos, traçando ações possíveis de 
serem alcançadas. Além de organizar as ideias, quan-
do deixamos as anotações guardadas, podemos ler ao 
longo dos meses do próximo ano e relembrar o que ha-
víamos planejado para o novo ano.

O que eu desejo para todos nós em 2022 é que a gen-
te aprenda a desapegar das condições favoráveis ou 

desfavoráveis que o mundo nos oferece e fazer com 
que as nossas condições internas sejam sempre favo-
ráveis! Cuidando do nosso mundo interno e do nosso 
lado emocional, conseguimos sair vitoriosos em qual-
quer desafio e tudo se torna mais leve. As expectativas 
são equilibradas, quando estamos bem com a gente 
mesmo! As pessoas ao nosso redor, agradecem nossa 
mudança e leveza. O mundo está carente de leveza e 
não de pessoas esbanjando tanta felicidade, que mui-
tas vezes pode ser falsa e superficial. A leveza não as-
susta a tristeza, não constrange quem ainda está em 
um processo mais difícil de aceitação ao que passou. 
No mais, espero, sem muitas expectativas, que seja 
um ano mais leve para todos nós! 

Feliz 2022!
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Estética

Audatti
Foto Divulgação

Audatti, Clínica de Dermatologia em Uberlândia, encer-
ra 2021 com muitos motivos para comemorar: inovação, 
reconhecimento e crescimento tornam esta uma das 
Clínicas mais conceituadas do país. Audatti, do italianês 
“audácia”, tem tudo a ver com a garra e determinação da 
médica, dermatologista e proprietária: Dra Cintia Cunha.
 
Em abril de 2020, em meio a pandemia do Coronavírus 
e ainda grávida do segundo filho, a médica   fechou as 
portas da sua Clínica por 4 meses e reformulou comple-
tamente a estrutura de atendimento, dando lugar a um 
espaço contemporâneo e acolhedor que encanta em 
cada detalhe, para receber pacientes de todo o mundo, 
que buscam segurança nos procedimentos e tecnologia 
de ponta, bem como  experiências únicas e memoráveis.
A Clínica Cintia Cunha, inaugurada em 2011, agora dá 
lugar à Clínica Audatti, e consolida seu modelo de trata-
mento com o foco no humano, nas pessoas e suas per-
cepções, e inspira médicos por todo o Brasil.

Para se ter uma idéia, ao todo foram mais de 15 mil médi-
cos impactados pelas palestras ministradas em todo país, 
realizadas à convite de empresas e indústrias farmacêu-
ticas. E a partir 2022, a clínica passará a receber médicos 
de todo o Brasil que desejam conhecer suas instalações 
que são referência e sinônimo de inovação. “Sempre 

Cintia Cunha 
E a partir 2022, a clínica passará a receber médicos de 
todo o Brasil que desejam conhecer suas instalações 
que são referência e sinônimo de inovação.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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acreditei no atendimento humanizado, acolhedor, pre-
servando a ética, o compromisso e a transparência tão 
fundamentais na medicina, para entregar aos pacientes 
tudo aquilo que eles merecem. Nesses 15 anos de pro-
fissão meu foco sempre foi e sempre será nas pessoas”, 
comenta Dra Cintia.
 
A Clínica conta com uma equipe de 14 mulheres e um 
centro completo de tratamento para face, cabelo e cor-
po, buscando tratar desde o envelhecimento, bem como 
as manchas, cicatrizes, alterações como melasma, acne, 
estrias, flacidez, celulite entre outros.

Buscando oferecer tratamento completo, a Clínica Audat-
ti foi pioneira ao trazer para Uberlândia um dos Centros 

Bem-Estar

mais completos de tratamento capilar, voltado para que-
da, crescimento, recuperação e revitalização dos fios de 
cabelo. Um centro terapêutico Capilar que trata os fios em 
todas as extensões e necessidades, da raiz às pontas. Com 
tantos motivos para comemorar ela e toda a sua equipe 
trazem uma mensagem de final de ano para vocês.:
 
Nascemos de uma vontade incansável de levar felicidade 
para a vida das pessoas. Transformar as relações, a per-
cepção individual própria e a sua visão sobre os outros é 
demonstrar que cada um de nós é merecedor sim da auto 
confiança e da felicidade. Porque só quando alcançamos 
todo o nosso potencial, descobrimos até onde podemos 
ir, e acreditamos que a sua melhor versão está dentro de 
você. Viva na pele essa transformação, feliz 2022!

15
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Esporte

Por Maria Eduarda de Sá 
Foto Divulgação

A equipe também disputou o Mundial de Clubes, 
na Turquia, neste mês de dezembro.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dentil/Praia Clube faz balanço 
positivo da temporada 2021/22
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O Dentil/Praia Clube começou a temporada 2021/22 com 
tudo. O time de vôlei feminino de Uberlândia conquistou 
as três primeiras competições que disputou e todas so-
bre o rival Minas, de Belo Horizonte. Com jogadoras reno-
madas no elenco, o time  é um dos candidatos ao bicam-
peonato nacional.

O Praia é comandado pelo técnico Paulo Coco, há cin-
co temporadas, Nesta, conquistou o Campeonato Mi-
neiro pela oitava vez na história, levou o tetra seguido 
da Supercopa e venceu o Sul-Americano de Clubes de 
forma inédita. A equipe também disputou o Mundial 
de Clubes, na Turquia, neste mês de dezembro.

“Espero o melhor de 2022. Queremos continuar fazen-
do uma grande temporada, tendo grandes jogos, bons 
desempenhos. Precisamos acreditar em nosso poten-
cial, temos que pensar grande e sabemos que não é 
fácil ”, afirmou Paulo Coco.No ano de 2022 o Dentil/

Bem-Estar

Praia Clube pode selar o bicampeonato na Superliga, 
pois o time tem liderado a competição de forma invic-
ta*. Além disso, também disputará a Copa do Brasil.  O 
elenco do Praia tem atletas conhecidas no vôlei nacio-
nal e internacional, como as centrais Walewska e Ca-
rol, a levantadora Claudinha e as irmãs dominicanas 
Martínez.

“O ano de 2021 para nossa equipe foi muito bom. Pe-
gamos ainda o final da temporada passada, que fomos 
vice-campeões da Superliga. 

E a temporada 2021/22, começou muito boa. Nos sa-
gramos tetracampeão da Supercopa, conseguimos o 
oitavo título mineiro e o título inédito do Sul-America-
no. Disputamos também o Mundial pela terceira vez. 
Esperamos terminar 2021 com a primeira colocação 
da Superliga para continuar em 2022”, falou o super-
visor do Praia, Bruno Vilela.
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Beleza

Brunna Alves Barbosa
Foto Paula Pinheiro

A tradição sempre foi passar a virada de ano 
de branco, e, embora a cor ainda seja a favorita 
para muitos, nos últimos anos essa tradição vem 
mudando para dar lugar a looks mais ousados e 
criativos. As cores vieram em alta, em diversos 
looks e maquiagens, os quais você verá aqui.

Em 2021 não será diferente, a tendência é pas-
sar um Ano-Novo com muitas cores e com bem 
estar, nas roupas e na maquiagem.  Os looks de 
revéillon vão desde vestidos, conjuntos de short e 

Uma produção especial e 
colorida para o fim do ano

Os looks de revéillon vão desde vestidos, conjuntos 
de short e blusa, até calça de cintura alta

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Maquiadora Brunna Alves Barbosa
@abrunnabarbosa

Fotógrafa Paula Pinheiro
@paulapinheirofotografia

Acessórios Rosa Pinhal
@rosapinhal

blusa, até calça de cintura alta. E as maquiagens 
vem de diversas maneiras e cores também, desde 
tons mais neutros a tons mais coloridos, delinea-
dos gráficos e brilho. Muitas cores, tecidos, textu-
ras e inclusive, looks e maquiagens monocromá-
ticos.

E nada como começar um novo ano com beleza e 
alto astral. Sendo assim, para comemorar a pas-
sagem de ano, se vestir bem e na moda, separei 
algumas dicas para você.
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Todos estes looks e maquiagens combinam entre sim, inclusive com cabelo solto, coque ou semi-pre-
so. E além de todas estas dicas, deixo outras duas especiais:
 
1. “Eu não indico a repetição de cor entre a maquiagem e a roupa. Se o look é azul, não abra mão do 
toque de rosa na maquiagem, por exemplo. Assim você foge da finalização óbvia”
 
2. Essas cores não precisam necessariamente ser opacas. Para um ar atual, combine texturas ou fi-
nalizações mais ousadas, como sombras cintilantes ou metalizadas e batons cremosos. Assim, você 
garante um resultado fashion de maior impacto e menos fofinho.
 
Dentre tantas opções, qual a sua produção favorita?
Me conte lá no @abrunnabarbosa , vou adorar saber que você leu meu artigo e te darei ainda mais 
dicas.

Looks: @portalhering.iturama.cverde
Maquiagem: @abrunnabarbosa
Fotos referências: Revista Capricho.

Bem-Estar
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Delineado bold
Traços gráficos, flutuantes, feitos com cores fortes ou com aplicações vão continuar 
enfeitando os olhos e serão ainda mais protagonistas das maquiagens. Renove o 
gatinho tradicional com um produto colorido e arrisque um novo visual neste ano.

Olhos coloridos
Mais do que nunca, as cores tomarão conta das produções. Com toda a atenção 
voltada para o olhar, afinal, as máscaras de proteção contra o vírus acabam 
deixando apenas os olhos à mostra, a ideia é criar sombras e desenhos ultra-
coloridos nas pálpebras. As tonalidades pastel bem no estilo anos 1980, como o 
lavanda, prometem ser uma das principais estrelas dos looks.

Olho anos 2000
O estilo punk com os olhos pretos marcados também terá espaço na maquia-

gem em 2021. Esse visual com lápis esfumado, delineador preto com traço 
grosso e sombra escura na pálpebra apareceu em alguns desfiles da última 

temporada, como o Métiers d’Art, da Chanel.

Lábios em destaque
Apesar do foco neste ano ser os olhos, os lábios também terão o seu momento e, 
quando isso acontecer, aparecerão bastante destacados. Cores fortes irão domi-
nar a cena e os produtos de longa duração serão os mais procurados.

Tons neutros e terrosos
Uma maquiagem clássica e cheia de estilo, a maquiagem mais neutra é uma outra 
opção. O visual vem cada vez mais forte, trazendo uma sofisticação pare seu look. 

Opte pelos tons terrosos e batons nudes, sendo opacos ou glow. Um produção sim-
ples e linda, que além de imprimir muita classe em seu estilo, é fácil de fazer.

E para o próximo a virada, o protagonismo da make em nossas produções deve continuar em alta.
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Atitude

Dra. Geni de Araújo Costa 
Fotos Mauro Marques | SXC  

A mulher que vejo não teme o tempo. Mesmo sendo 
avassalador ela não teme ser consumida por ele.  Não 
lastima os cabelos brancos, a pele plissada, os vincos 
profundos e nem mesmo os muitos declínios próprios 
da idade. Ela é segura de si. Não quer depender de nin-
guém. Quer ter autonomia e independência. Enquanto 
isso for possível, meu desejo é que assim seja! 

Essa mulher quer ganhar o mundo. Incentivada a estu-
dar, trabalhar, viajar e, acima de tudo, construir suas di-
retrizes de vida, ela não se entrega a comparações nem 
mesmo ao destino de nada fazer, por temer a idade. A 
igualdade é uma bandeira colada no peito. Busca ganhar 
espaços por esforços próprios.

Os caminhos se abrem para aquelas que escolhem superar 
padrões.  Preferem seguir o destino da conquista, do discer-
nimento, do bom senso, do equilíbrio, do sucesso compe-
tente. Ela sabe usar a maturidade a seu favor.  É resiliente. 
Seu maior segredo é saber dar o peso exato aos pequenos 
detalhes da vida. Valorizar tudo aquilo que pode alcançar e 
vivenciar com resultados positivos. Bendita seja essa mu-
lher que vejo com tanta clareza e plenitude.

Na mulher que vejo existem muitos passados. O tempo 
do depois não existe para ela. Não há nem a possibilida-
de de voltar nesse tempo. Passou. Se foi.  Memorável ou 
não terá que usar o essencial da vida como intenção de 
fazer valer somente o imprescindível.

Preferem seguir o destino da conquista, do 
discernimento, do bom senso, do equilíbrio, 
do sucesso competente

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A velhice não tem tempo para se instalar ou começar 
na mulher que vejo. Cada uma se percebe no tempo do 
novo estado de ser situado em um tempo transcorrido 
da vida. Viver, então, cada fase da vida, no fim das con-
tas, é acumular, poupar, não desperdiçar e, com muita 
prudência identificar o que é importante. 

A mulher que vejo constrói sua própria história. Não se 
importa com o que pensam as outras pessoas. Veste-se 
com elegância. Exige respeito. Escolhe amizades. Prefe-
re lugares alegres. Lê somente aquilo que lhe interessa. 
Ignora o que não é útil.  Prefere o teatro á TV. Adoro fil-
mes. Apoia causas sociais. É voluntária. Adora animais. 
Releva muita coisa quando lhe convêm. Ela é diferencia-
da. A maturidade e a finura polidas pelo tempo se en-
carregam de lhe dar um novo brilho comportamental. 
Quando muitos esperam que ela grite para revidar algo 
desairoso ou desagradável, ela simplesmente ignora. 
Vira as costas. Caminha lentamente em sentido oposto 
ao que lhe aborreceu. Não chega a extremos. Considera 
desnecessários. 

A mulher que vejo tem uma autêntica valentia quan-
do elege o distanciamento, mesmo que este dilacere a 
alma. Ela sabe que é o melhor. Aprende a usar de forma 
virtuosa cada coisa aprendida. Tem a competência de 
descartar aquilo que não lhe permite crescer.
A mulher que vejo procura a felicidade em tudo. Os de-
talhes fazem parte das conquistas. Apresenta uma pos-

A mulher 
que vejo...
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tura realista e não menos afetiva das coisas e das pesso-
as. Sabe usar o autoconhecimento e a autoestima a seu 
favor. 

A mulher que vejo não alimenta angústias e frustrações. 
As críticas são ignoradas, os sentimentos são aflorados, 
os gestos são expressivos, os conflitos internos são ame-
nizados, a linguagem se torna mais leve. Está cercada de 
pessoas de todos os tempos.

A mulher que vejo acredita que nessa existência os dias 
são feitos:  de vontades múltiplas.

Desejos incansáveis. Lembranças memoráveis.

De profundos e belos significados, que somados, trans-
formam a vida em um tempo pleno de simbolismo e en-
canto.

A mulher que vejo construirá seu caminho, até o fim! 

Profa. Dra. Geni de Araújo Costa
Palestrante, comunicadora e escritora
Ativista – Envelhecimento ativo e bem-sucedido
Podcaster - @benditaidade
genicosta6@gmail.com
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Publi Editorial

Redação 
Fotos Divulgação

Comprometida com a felicidade, 
o sucesso e o bem-estar

Bem-Estar
Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Na vida, às vezes, você dá voltas e voltas 
até se encontrar. O seu hoje é o conjunto 
de experiências do ontem, cada pedaci-
nho do que você viveu forma quem você 
é agora”, define Jaqueline Feliciano. A 
Jaque, como gosta de ser chamada, é 
dermomicropigmentadora em Coro-
mandel, Minas Gerais. Fixou-se no ramo 
da estética há 11 anos, embora já tives-
se trabalhado em outras áreas. Hoje, 
encontra-se mergulhada no universo 
da micropigmentação, no qual sua res-
ponsabilidade é deixar rostos e olhares 
ainda mais lindos. Para Jaque, uma so-
brancelha bonita tem o poder de devol-
ver a autoestima, te deixar de bem com 
seu visual e realçar sua beleza natural. 
“É um privilégio ver o sorriso de conten-
tamento de uma cliente”, diz ela ao que 
completa: “o meu propósito é trabalhar 
a serviço da alegria e do bem-estar”.

Jaque conta que iniciou no design de 
sobrancelhas como hobbie, não pen-
sando em seguir carreira. Ela ia de por-
ta em porta com sua maleta em mãos, 

mesmo sem nunca ter feito um curso sequer. As 
clientes, no entanto, adoravam o seu trabalho e 
indicavam para as amigas, então, através dessa 
propaganda “boca a boca” deu início ao sucesso 
e à paixão pela estética. Jaque foi se aperfeiço-
ando na área, fazendo cursos e mais cursos que 
foram levando-a em direção a um futuro que ela 
sequer havia sonhado. Tempos depois, foi apre-
sentada à micropigmentação, naquela época 
conhecida como maquiagem definitiva. O curso 
iniciou quando ela ainda amamentava seu filho 
Emanuel: “cada vez que o deixava, parte de mim 
ficava. Eu ia chorando durante todo o percurso, 
sem saber que aquele sacrifício me traria tantos 
frutos”, relata.    

Depois de uma longa jornada, ela pôde investir 
em um cantinho que leva seu nome a sua cara: 
Jaqueline Feliciano Estética e Micropigmentação. 
Seu trabalho tem sido cada vez mais reconheci-
do e aquela menina que outrora começara sem 
objetivo, em uma cidadezinha pequena, agora 
avança para atender em grandes cidades. “Es-
tou alçando grandes voos para alcançar grandes 
sonhos. Sigo equilibrando minha vida de mãe, 
empresária, dona de casa e esposa sem esque-
cer que levo comigo a força e a benção dos meus 
pais, o apoio dos meus familiares e amigos”, afir-
ma Jaque. Então, conclui dizendo que “o segredo 
para o sucesso é a constância. Seja constante e 
você alcançará seus sonhos!”.
“Sucesso, para mim, é o sorriso no rosto da clien-
te ao ver o resultado do meu trabalho; é chegar 
em casa depois de um dia cansativo de trabalho e 
ter dinheiro para comprar um sorvete para o meu 
filho; é o legado de exemplos que minha mãe 
deixou; é a riqueza presente no nobre coração 
do meu pai; é ter família e amigos do meu lado”, 
estabelece esta mulher guerreira e dona do seu 
próprio destino. 

E, para você, o que é sucesso?

Jaque além da
 estética

34 3841-3496 | 34 9 9213-2815 | 34 9 9138-3290
Rua José Bonifácio, nº 516A, 

Centro - Coromandel, MG

A esteticista Jaqueline Feliciano
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Comprometida com a felicidade, 
o sucesso e o bem-estar

Bem-Estar
Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Na vida, às vezes, você dá voltas e voltas 
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completa: “o meu propósito é trabalhar 
a serviço da alegria e do bem-estar”.

Jaque conta que iniciou no design de 
sobrancelhas como hobbie, não pen-
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ta em porta com sua maleta em mãos, 

mesmo sem nunca ter feito um curso sequer. As 
clientes, no entanto, adoravam o seu trabalho e 
indicavam para as amigas, então, através dessa 
propaganda “boca a boca” deu início ao sucesso 
e à paixão pela estética. Jaque foi se aperfeiço-
ando na área, fazendo cursos e mais cursos que 
foram levando-a em direção a um futuro que ela 
sequer havia sonhado. Tempos depois, foi apre-
sentada à micropigmentação, naquela época 
conhecida como maquiagem definitiva. O curso 
iniciou quando ela ainda amamentava seu filho 
Emanuel: “cada vez que o deixava, parte de mim 
ficava. Eu ia chorando durante todo o percurso, 
sem saber que aquele sacrifício me traria tantos 
frutos”, relata.    

Depois de uma longa jornada, ela pôde investir 
em um cantinho que leva seu nome a sua cara: 
Jaqueline Feliciano Estética e Micropigmentação. 
Seu trabalho tem sido cada vez mais reconheci-
do e aquela menina que outrora começara sem 
objetivo, em uma cidadezinha pequena, agora 
avança para atender em grandes cidades. “Es-
tou alçando grandes voos para alcançar grandes 
sonhos. Sigo equilibrando minha vida de mãe, 
empresária, dona de casa e esposa sem esque-
cer que levo comigo a força e a benção dos meus 
pais, o apoio dos meus familiares e amigos”, afir-
ma Jaque. Então, conclui dizendo que “o segredo 
para o sucesso é a constância. Seja constante e 
você alcançará seus sonhos!”.
“Sucesso, para mim, é o sorriso no rosto da clien-
te ao ver o resultado do meu trabalho; é chegar 
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Rua José Bonifácio, nº 516A, 

Centro - Coromandel, MG

A esteticista Jaqueline Feliciano

@jaqueline_micropigmentacao
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Redação
Fotos Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

À medida em que as pessoas passaram mais tempo 
cozinhando, desenvolveram seus próprios estilos, gos-
tos e estão reinventando a aparência e variedades das 
refeições cotidianas e a dos cardápios tradicionais. Ou-
tros fatores como escassez ou valor alto dos produtos 
forçaram as pessoas a deixar a tradição de lado, optan-
do por cardápios diferentes dos tradicionais. Situações 
propícias à inovação do prato, porém, sem abrir mão da 
qualidade, sabor e do luxo que será servido.

Sim, beleza se põe à mesa, um gesto simples pode 
transformar o arroz num prato atraente e mais sabo-
roso. A modificação na forma de apresentar o prato 
gera um efeito cascata que resulta em outras mu-
danças. À medida em que os pratos ficam mais bem 

É  possível substituir as 
refeições tradicionais por 
criações culinárias inovadoras?

compostos, elaborados e mais harmoniosos aguçam 
nossa apetite, afinal, também come-se com os olhos.  
A seu tempo, devemos ficar mais exigentes com ou-
tros detalhes: decoração, talheres e toalha que, em 
harmonia, apresentam um ordenamento pleno, valo-
rizando o prato servido. Tudo isso é luxo, não é di-
nheiro.

Também devemos considerar que as pessoas estão 
conscientizando para o fato de que o consumismo 
desenfreado não é saudável ou sustentável, por isso 
buscam comprar produtos conforme suas preferên-
cias ou oportunidades. Mas é possível substituir as 
refeições tradicionais por criações culinárias inova-
doras? Confira a seguir com os especialistas. 
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Nutricionista Chef e Empresária
Juliana Veloso Thassya Guedes
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Juliana Veloso | Nutricionista
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Os pratos tradicionais da época 
costumam agradar muita gente

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

As festas de final de ano estão chegando e, com elas, as 
fartas ceias de Natal e Réveillon. Os pratos tradicionais 
da época costumam agradar muita gente, mas há quem 
esteja cansado do bom e velho salpicão ou daquela ra-
banada natalina. Além disso, com a escassez de empre-
go e aumento nos preços dos alimentos, principalmente 
dos importados, forçarão o brasileiro a escolher bem o 
que colocar na mesa durante as comemorações do fim 
de ano. Pensando nisso, elaborei uma sugestão de pra-
tos que vão deixar a sua ceia econômica e incrivelmente 
apetitosa!

Ingredientes (serve 6 porções):
500g de batata inglesa cozida em cubos
1 limão
2 talos de salsão
1 cebola roxa picadinha
2 xícaras de maionese light
2 colheres de sopa de azeite de oliva
100g de nozes picadas
Sal à gosto
Erva fresca para decorar (salsinha ou dill)

Modo de preparo:
Corte as batatas em cubos e cozinhe em água fervente 
com sal até ficar “al dente”, sem deixar amolecer. Escorra 
e leve à geladeira até esfriar;
Corte as uvas ao meio e o salsão em cubinhos.
Em um pote grande, monte a salada, misturando as bata-
tas já geladas, o salsão, as uvas, a cebola e o azeite. Tem-
pere com sal a gosto.
Acrescente a maionese.
Leve à geladeira até a hora de servir. Sirva, de preferên-
cia, no mesmo dia, finalizando com Dill, Salsinha ou ou-
tra erva fresca.
Decore com as nozes picadas.

Salada Waldorf

ENTRADA

Ideias práticas, econômicas 
e deliciosas para seus pratos 
nas ceias de fim de ano 
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Outra opção de entrada gostosa e fácil de fazer: Espeti-
nhos de batata calabresa com tomate seco e folhas de 
manjericão ou espinafre. Cozinhe as batatas com casca, 
depois corte-as ao meio e decore como está na foto. Pode 
servir com fio de azeite. 

Para o prato principal:
Arroz de forno - é muito fácil e prático, pois demanda 
pouco trabalho no fogão. Basta acrescentar ao arroz cozi-
do ingredientes como: requeijão, queijo ralado, presunto 
em cubos, frango desfiado, cenoura, leite, ervas, sal e pi-
menta a gosto. E depois só colocar no forno para gratinar. 
Fica gostoso e não toma muito o nosso tempo!

Essas pizzas também ficam lindas e são super práticas 
de fazer. Basta comprar essa massa já pronta no super-
mercado e cortar no formato triangular.  Para o recheio, 
bater no liquidificador um pouco de ricota com cheiro 
verde (até formar um creme verde), espalhar na massa e 
salpicar tomates, temperos à gosto, azeite. E por último 
espete o palitinho de biscoito e sirva. Fica lindo! 

Essa ideia de decorar o abacaxi com ovos de codorna, 
tomate cereja e azeitonas ficou incrível! Pode usar 1 aba-
caxi e intercalar com as 3 opções da foto! Basta servir 
com pastas da sua preferência!

Bem-Estar
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Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Com a chegada das festividades do final de ano, vem 
também a grande dúvida: o que eu vou servir para minha 
família neste natal e no ano novo também? Um passeio 
pelos corredores de supermercados e empórios pode 
assustar, visto que os preços de todos os produtos têm 
sofrido enormes variações, principalmente os produtos 
importados ou produtos nacionais muito exportados!

Gourmet

Thassya Guedes | Chefe de Cozinha e Empresária
Fotos Arquivo Pessoal

Um passeio pelos corredores de 
supermercados e empórios pode assustar

Sim, é possível substituir 
por uma culinária 
regional saudável !

Mas é possível pensar em substituições sofisticadas e 
gostosas, para manter o alto nível que essa época tão es-
pecial nos exige!

A primeira dica é trocar o tradicional Peru por um delicio-
so Galeto! E aqui as justificativas vão muito além valor. 
Dono de uma carne saborosa e muito suculenta o Galeto 
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que, na verdade, é um frango abatido ainda jovem tem 
como vantagem a possibilidade de variar o método de 
preparo, pois, por conta de seu tamanho, o Galeto pode 
ser preparado, por exemplo na Brasa!

Outra boa possibilidade é emular um pato laqueado, ma-
rinando seu interior com um preparo de molho de soja 
e especiarias (pimentas variadas, cravo, canela), açúcar 
mascavo e gengibre. Com 2 dias sendo pincelado com 
uma boa mistura de temperos e mais 45 minutos de for-
no o resultado é impressionante e vai fazer todos os con-
vidados se esquecerem do famoso Peru de natal!

Peixes nacionais também podem ter um espaço de des-
taque! Peixes escamados assados são absolutamente 
surpreendentes. Um Tucunaré assado, temperado com 
uma boa manteiga de ervas (salvia, alecrim, pimenta pre-

ta moída e cheiro verde), servido com batatas murradas 
e tomate cereja em cachos (confitados em um bom azei-
te) pode, facilmente se tornar o destaque da ceia.

Inovar nas entradas também pode surpreender seus 
convidados com ingredientes simples, mas que ao se-
rem repensados podem devolver sabores incríveis. Uma 
boa ideia é uma tábua de queijos mineiros, e aqui as pos-
sibilidades são infinitas! Queijo Canastra, Queijo Minas 
Fresco, Queijo Curado, Requeijão de Fazenda isso tudo 
servido com castanhas nacionais e uma boa geleia de pi-
menta, ou um shotney de frutas da estação (manga com 
pimenta dedo de moça ou de goiaba e  acerola com pi-
mentas preta, branca e rosa) é simples, chique e barato.  
Os cortes suínos também podem devolver sabores sur-
preendentes e, se bem pensados, apresentações lindas 
e receitas sofisticadas! A carne suína se comporta muito 
bem com complementos agridoces. Uma redução de la-
ranja em uma paleta assada transforma o sabor da car-
ne, trazendo doce, acidez e suculência. Repensar o mo-
lho barbecue com a adição de doce de goiaba ou geleia 
de frutas vermelhas podem trazer sua costelinha para 
um nível profissional e acompanhamentos tradicionais 
como legumes assados, podem transformar sua ceia em 
uma experiência deliciosa e saudável.

Substituições simples podem transformar sua ceia em 
um momento inesquecível, sem precisar gastar uma for-
tuna!  O importante é termos criatividade para fugirmos 
de produtos muito afetados pela alta da inflação e pelo 
exorbitante preço do dólar!
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Yoga e Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Desta vez, peço licença para escrever em primeira pes-
soa e, no clima das propostas de mudança que fazemos 
para o novo ano, contar um pouco de como a meditação 
mudou minha vida e me ajudou encontrar um novo tra-
balho e entender meu propósito. 

A vida toda trabalhei com burocracia. Fui bancária, em-
presária e advogada e estive, anos a fio, envolvida por 
uma atmosfera de papéis, prazos, saltos altos e grava-
tas, compromissos, audiências, clientes e um sem-fim 
de situações, pessoas e coisas condizentes com esse 
ambiente que, algum tempo atrás, percebi não ser bem 
o meu lugar.

Eu conhecia yoga e meditação há mais de duas déca-
das, mas nunca tinha pensado em trabalhar com isso. 
Fazia aulas por uns tempos, parava, sem muito compro-
misso. Até que veio a pandemia e, para manter a sanida-
de mental, passei a praticar, especialmente meditação, 
com frequência, constância e consistência.

E foi aí que tudo mudou. Depois de acalmar a mente, 
passei a ter contato com minha essência, pude encon-

Recomecei aos 40: como a 
meditação mudou o curso 
da minha vida.

Tais dores são incômodos que, muitas 
vezes, tiram a alegria do cotidiano e 
aumentam a carga de estresse

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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trar respostas e, a partir do bem estar que eu mesma 
senti, entendi que trabalhar nessa área poderia ser 
uma boa ideia. Então, deixei a burocracia para dar au-
las de yoga e meditação; aos 40 anos.

Eu tinha o conhecimento, os certificados (pela vida, fui 
fazendo vários cursos), a prática e, mesmo com medo 
de fracassar, arrisquei abrir uma turma para dar aulas 
de meditação e, posteriormente, de yoga, ambas onli-
ne. Foi assim que comecei e venho trilhando meu novo 
caminho profissional. 

De uma vez só, organizei a minha saúde mental, arru-
mei um novo trabalho e encontrei meu propósito de 
vida. Percebi que, como nunca antes, amo o que faço 
e não me vejo fazendo outra coisa que não seja contri-
buir para o bem estar das outras pessoas.

E por que eu resolvi escrever sobre isso? Para que você 
entenda que é possível recomeçar, mesmo que para 
isso tenha que romper os padrões conhecidos e sair da 
zona de conforto. O importante é não perder a fé em si 
mesmo, seguir em frente e deixar para trás o que não 
vale mais a pena. Experimente um 2022 diferente. Feliz 
novo ano! Namastê!

Christyene Faleiros
Instrutora de meditação e yoga, poeta e palestrante.
Instagram: @chrisfaleiros
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Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques 

É um processo que tem início com o 
choque quando se olha no espelho

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

O mundo está diferente e aquele formato antigo e já co-
nhecido não vai voltar, isso é um fato! Em 2022, ou a gen-
te muda, ou perdemos a nossa importância!

Estas duas afirmações soam ameaçadoras a princípio, 
mas não passam de um choque de realidade necessário, 
para enfim entendermos que a preparação para o ano de 
2022 é mais do que simplesmente renovar as clássicas 
promessas de emagrecimento e de ter uma maior consci-
ência financeira. É hora de aprender a desaprender para 
reaprender.

Entrar em 2022 significa entrar de uma vez por todas no 
século 21 porque a PANDEMIA se mostrou o grande mar-
co do derradeiro e tardio fechamento do século XX. Em 
uma sociedade ávida por um contato humano sem neu-
rose em virtude do acúmulo de horas de tela e da incerte-
za de contágio, 2022 representará o ano da recuperação, 
do recomeço, do reaprendizado, enfim, da superação. E 
o primeiro passo para ter um ano diferente, é reorganizar 
a prateleira dos relacionamentos colocados em segundo 
plano durante a pandemia. Temos o costume de dar va-
lor somente quando perdemos, e este período sombrio 
deixou claro quem realmente fez (e faz) falta, e quem foi 
priorizado erroneamente, então, reorganizar é preciso.

O segundo passo é colocar em prática no próximo ano 
os ensinamentos deixados nos últimos 20 meses, onde 
as experiências se mostraram mais intensas que os regis-

É hora de aprender a 
desaprender para reaprender 
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tros. Se as pessoas continuarem se preocupando mais 
com o registro dos momentos do que com as experi-
ências vividas, chegará um belo dia que esses registros 
irão revelar o quanto elas eram felizes e não sabiam. 
Para não correr este risco, inclua na sua lista de dese-
jos a promessa de que irá desfrutar mais o momento, 
o real.

Em 2022 pare de fingir que está tudo bem quando não 
está, e encare a realidade para mudar o seu futuro. Não 
troque uma descontraída noite de prosa regada a uma 
boa bebida e petiscos por uma sessão de fotos meticu-
losamente pensadas com o objetivo de mostrar para o 
mundo o quanto você é feliz em meio a um grupo de 
pessoas que você deveria estar dando mais atenção. 
Em 2022 PRIORIZE sua felicidade e SOMENTE quando 
tiver a certeza de que está realmente feliz, aí sim, regis-
tre este momento genuíno na sua cabeça, no seu cora-
ção e nas redes sociais se sobrar um tempinho.

Comportamento
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Quem via Josélia Cotrim em Anápolis cidade do interior 
de Goiás, atendendo duas clientes ao dia em um espaço 
de 30 m² não poderia imaginar que ali nascia uma em-
presária incansável e determinada que revolucionaria o 
mercado da beleza com seu procedimento inovador e 
que viria para transformar a vida de milhares de pessoas.
 
 Nascido através de um desejo pessoal de ter os cabelos 
lisos de forma natural e saudável, Josélia entendeu que 
para atingir o resultado esperado era necessário perso-
nalizar cada produto atendendo assim as necessidades 
individuais de cada cabelo, que por sua vez possui bio-
tipo e históricos de químicas diferentes entre si, essas 
particularidades acabam impossibilitando os produtos 
convencionais que existem no mercado de alcançarem 
resultados assertivos, pois disponibilizam uma mesma 
composição para todos os tipos de cabelo comprome-
tendo o resultado e a saúde dos fios.

 Através desse insight Josélia iniciou suas pesquisas e 
testes para chegar à metodologia ideal que oferecesse 
segurança, assertividade, qualidade, resultando no tão 
sonhado liso perfeito. 

Mas esse não era seu único desafio, ela percebeu a neces-
sidade de desenvolver um sistema próprio que através 
das informações do biotipo capilar, histórico químico e 
estado atual, trouxesse de forma precisa o cálculo de to-
dos os produtos e as quantidades necessárias de acordo 
com a necessidade de cada cabelo. A partir daí foi desen-
volvido um software que personaliza produtos, único e 
exclusivo no mundo.

 Assim que a cliente chega a uma das unidades Liso Per-
feito Brasil ela passa por um alinhamento de expectativas 
com o objetivo de “alinhar suas expectativas” em relação 
aquilo que espera com a realidade daquilo que iremos 
proporcionar. Em seguida, é realizada uma avaliação 
minuciosa do cabelo, onde o sistema será alimentado 

Josélia Cotrim 
CEO Liso Perfeito Brasil

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

com as informações coletadas, ou seja, como esse cabelo 
encontra-se atualmente, e a partir dessas informações o 
sistema emitirá o diagnóstico para que sejam preparados 
os produtos e assim dar início à técnica.

 Além do procedimento Liso Perfeito, Josélia Cotrim tam-
bém desenvolveu uma linha de produtos de tratamento 
completa. Desenvolvidos através de nanotecnologia com 
100% de matéria prima pura e com Ph perfeito para os ca-
belos. Lembrando que essa linha pode ser adquirida em 
qualquer uma das unidades LP ou através dos canais de 
comunicação.

Graças a essa operação exclusiva a Liso Perfeito Brasil 
vem crescendo de forma exponencial gerando fatura-
mento anual milionário e o nome Josélia Cotrim vem 
conquistando cada dia mais espaço, respeito e prestígio 
como empresária e pioneira em uma das áreas que mais 
cresce em todo mundo.

Em entrevista a revista Cult Josélia comenta sobre sua 
trajetória, dificuldades e dá dicas a mulheres que as-
sim como ela também sonham 
em empreender, além de mais 
detalhes sobre seu projeto de ex-
pansão LISO PERFEITO BRASIL 
ACADEMY que levará a marca para 
todo o país.

Entrevista

Redação

“Vale ressaltar que não utili-
zamos chumbo, formol e seus 
derivados ou nenhum tipo de 
base alisante como tioglico-
lato de amônia ou etanolami-
na e nem guanidina.”



37

Foto Trumpas

Capa



38

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Como começou a Liso Perfeito Brasil?
Começou através de um sonho pessoal de ter o cabelo 
liso de forma natural, duradoura e saudável, como não 
existia nada no mercado que me proporcionasse esse re-
sultado eu passei a estudar sobre cabelos para conseguir 
desenvolver os produtos de acordo com aquilo que acre-
ditava que traria o resultado perfeito.

Quais foram seus principais desafios e obstáculos ao 
criar a empresa?
Sair da parte de execução onde eu atendia e realizava 
todos os procedimentos para gerir e escalar a operação 
onde precisei replicar tudo que fazia.

Quais são os diferenciais da Liso Perfeito Brasil?
Personalização, resultado, segurança e garantia vitalícia.

Qual a diferença entre o procedimento Liso Perfeito 
e as escovas progressivas e alisamentos tradicionais 
que conhecemos?
A primeira é que não temos um produto pronto, aqui 
todo procedimento é 100% personalizado para cada tipo 
de cabelo. Após fazer, a pessoa só terá que retocar a raiz 
conforme o crescimento, pois o comprimento onde já foi 
feito possui uma garantia vitalícia aqui com a gente.
E também não possui incompatibilidades, não ocasiona 
nenhum tipo de danos aos fios, e o resultado faz jus ao 
nome, pois de fato o liso fica perfeito.

Qual foi sua estratégia para manter seu negócio de pé 
durante o período ápice da pandemia?
Criei a Liso Perfeito Em Casa, onde transferi toda minha 
operação para atendimentos a domicílio e foi um grande 
sucesso.

Qualquer mulher pode ser uma empreendedora de 
sucesso? Independente da classe social, idade ou cul-
tura?
Eu sou prova viva que sim! Mas para isso, você precisa ser 
a primeira a acreditar em si mesma.

Além dos produtos usados no procedimento Liso 
Perfeito você também desenvolveu uma linha ex-
clusiva para tratamento, poderia falar um pouco 
mais sobre esses produtos?
Costumo dizer que o Liso Perfeito não é um mila-
gre onde irá reverter todos os danos causados por 
processos químicos já feitos em um cabelo, duran-
te esses 8 anos presenciei todos os tipos de danos 
que você possa imaginar e isso me deu base para de-
senvolver produtos que de fato vão de encontro às 
necessidades e a realidade desses cabelos. Todos os 
produtos da minha linha foram desenvolvidos com 
nanotecnologia e matéria prima pura, justamente 
para permear as camadas mais profundas da fibra 
capilar, inclusive de cabelos com progressivas que 
são os mais difíceis de tratar por estar impermeável, 
promovendo alto poder de hidratação, nutrição e re-

Entrevista

Redação

“Não temos um produto 
pronto, aqui todo procedi-
mento é 100% personaliza-
do para cada tipo de cabelo.”

Foto Trumpas
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construção, e o mais importante, com 
o ph perfeito para combater os danos 
mais severos que são causados pelas 
químicas alcalinas.

Qual seu maior desafio como empre-
sária?
O meu maior desafio também é a minha 
maior paixão, desenvolver pessoas.

Hoje você possui 4 unidades próprias: 
as unidade de Goiânia, Brasília, Uber-
lândia e Anápolis. Mas em 2022 dará 
inicio a um projeto de expansão para 
todo o Brasil através de cursos e con-
cessões, você poderia dar mais deta-
lhes sobre esse projeto?
Em 2018 formatei minha operação para 
franquear, porém acabei desistindo. 
Embora o processo tivesse sido conclu-
ído com bastante êxito e já incluso na 
ABF (Associação Brasileira de Franchi-
sing), percebi que eu conseguiria esca-
lar facilmente os processos, porém, não 
seria tão simples escalar o meu amor 
por tudo que fazia.  3 anos se passaram, 
crescemos mais e consequentemente 
mais pessoas têm buscado levar a Liso 
Perfeito para sua região, então comecei 
a trabalhar em um projeto ousado que 
terá início agora em janeiro de 2022, 
onde mais uma vez o meu foco princi-
pal será transformar a vida das pessoas, 
agregar valores, dar oportunidades e 
de quebra alisar cabelos, e é com muita 
alegria que posso afirmar que esse pro-
jeto irá impactar milhares de vidas. Irei 
liberar toda minha operação através 
de 3 módulos, capacitando habilitados 
e Filiados por todo o Brasil, eles terão 
acesso ao sistema que desenvolvi para 
personalização de produtos que possui 
mais de 40 mil cálculos, licença de com-
pra de todos os produtos que integram 
a minha linha, técnica e tudo que deu 
certo e que me fez alavancar e faturar o 
que faturo hoje.

Pensa em abrir mais alguma unidade 
além das 4 já existentes?  

Por enquanto meu foco será no 
projeto de expansão através de 
habilitados e Filiados a rede Liso 
Perfeito Brasil. 

Sabemos que a indústria da be-
leza é uma das áreas que mais 
cresce em todo o mundo,  você vê 
reflexo disso na sua própria em-
presa que vem crescendo a cada 
ano. Como você vê a Liso Perfei-
to Brasil daqui a alguns anos? E 
quais são os seus maiores obje-
tivos como empresária pioneira 
que desenvolveu algo inédito no 
ramo?  
Me vejo a frente de um grupo eco-
nômico com foco em transformar 
e capacitar vidas. Habilitados e 
Filiados por todo o Brasil e no 
mundo. Vejo um novo conceito se 
formando e a Liso Perfeito Brasil 
sendo referência mundial em dei-
xar os cabelos lisos.

Conte um pouco sobre os valores 
da empresa.
Trabalhar para realizar sonhos, 
oferecer nada menos que o me-
lhor. Ser extremamente sincera 
quanto aos resultados, respeitar a 
individualidade e decisão de cada 
um, dar oportunidades e gerar va-
lores através uma experiência úni-
ca chamada Liso Perfeito.

Como surgiu a ideia de expansão 
da Liso Perfeito Brasil? 
Surgiu quando percebi que através 
desse projeto eu poderia alcançar e 
mudar a vida milhares de pessoas.

Quais são as principais habili-
dades que essas pessoas que 
estarão fazendo os cursos  de-
vem ter?
Gostar de lidar com pessoas, estar 
abertas a aprender, determinação 
para entregar nada menos que o 
melhor e serem gratas.

Foto Trumpas
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Você é mãe de 4, inclusive recentemente de gêmeos. 
Como consegue administrar seu tempo com eles?
Minha família é o meu ponto de equilíbrio, são eles que 
me recarregam diariamente. Quando estou no trabalho 
me dedico integralmente e da mesma forma quando es-
tou com eles sou 100% deles, não me prendo a julgamen-
tos ou culpa. 

Com essa correria do dia a dia alguém te ajuda com 
isso ou tem algum suporte? Poderia contar um pou-
quinho pra gente?”
Realmente é uma loucura, mas tenho a sorte de ter ao 
meu lado um marido que me apoia em todos os sentidos! 
Eu e o Oséias somos casados há 22 anos e essa é uma 
união de muito amor e cumplicidade, construímos uma 
família linda e grande, ele é um paizão e só chegamos até 
aqui porque houve um apoio mútuo.

O que gosta de fazer nos seus períodos de descanso e 
lazer?
Amo ficar em casa curtindo a família.

Quais suas expectativas para o ano de 2022?
Fazer o projeto de expansão acontecer!

Qual a sua maior inspiração?
Cristo e eu mesma.

Sabemos que o nosso cabelo influencia muito na au-
toestima da mulher. Existem discussões sobre “na-

turalizar” o cabelo crespo e dar fim aos alisamentos, 
que muitas das vezes, este cabelo é visto como uma 
percepção feia e ruim. Isso tem alguma influência no 
seu trabalho? Como você vê essa mudança de cada vez 
mais as mulheres quererem um estilo natural? Na sua 
opinião, seria o fim dos procedimentos estéticos e in-
dústria da beleza, em longo prazo?
Acredito que independente de ser cacheado ou liso, o 
mais importante é estar da forma que nos faça feliz! Não 
se trata de ser feio, bonito, de estar ou não na moda ou 
muito menos dentro de qualquer estilo de beleza implan-
tado por padrões humanos. Nós mulheres temos uma co-
nexão emocional com nosso cabelo, é algo de dentro pra 
fora e não o contrário, a decisão de como usá-lo deve ser 
unicamente minha, pois é o meu cabelo, e as pessoas que 
te amarem de verdade irão te apoiar independente da sua 
decisão pois ela não mudará a sua essência, mas te fará 
estar da forma que te faça feliz.

Quais as principais recomendações para a mulher que 
está pensando em empreender?
Acredite em você, vai com medo mesmo!  Os erros irão 
te ensinar, e toda vez que você cair irá se levantar ainda 
mais forte. Foque em entregar o seu melhor e deixe que o 
dinheiro seja apenas consequência.

“Minha família é o meu ponto 
de equilíbrio, são eles que me 
recarregam diariamente.”

Foto Trumpas
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Unidade de Uberlândia
Avenida Belo Horizonte, 

Martins, n°397, Loja 1
34 3477-7775

34 9 9982-3050

Unidade de Goiânia
Rua C 183, Qd. 452, Lt. 10, Jardim América
62 3622-8229
62 9 9412-4444

Unidade de Brasília
Rua 25 Norte, Lt. 14, Lojas 01 a 06
61 3547-4820 
61 9 9589-1231

Unidade de Anápolis
Av. São Francisco, n°116, Loja 2
Praça Dom Emanuel Gomes, Jundiai
62 3702-0509
62 9 9142-2449
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Em 2018 fizemos a formatação para franquiar, aprovada 
e registrada na ABF (Associação Brasileira de Franchi-
sing), porém a opção naquele momento foi de abrirmos 
unidades próprias. Atualmente contamos com:

- Unidades próprias em Anápolis, Brasília, Goiânia e 
Uberlândia.

- Uma linha Profissional completa desenvolvida pela Jo-
sélia Cotrim.

- Uma Linha cliente de tratamento fantástica.

- Um sistema próprio específico e desenvolvido pela JC 
em conjunto com uma equipe de desenvolvedores inter-
nos. O software conta com mais de 40 mil cálculos, o que 
possibilita personalizar não somente o Liso Perfeito, mas 

BRASIL ACADEMY

todos os tipos de tratamentos capilares oferecidos den-
tro de um salão de beleza, isso é simplesmente incrível!

AGORA VAMOS FALAR SOBRE EXPANSÃO, CURSOS, VEN-
DAS DE PRODUTOS ENTRE OUTROS. 
Com um crescimento acelerado, unidades cheias e um 
grande diferencial de mercado, a procura de interessa-
dos em trabalhar com a marca e tudo que ela agrega 
vem aumentando significativamente a cada dia, então 
diante desse cenário é com muita alegria que informa-
mos a criação da LISO PERFEITO BRASIL ACADEMY, uma 
academia de cursos voltados para uma experiência úni-
ca, onde cada pessoa terá a oportunidade de conhecer 
através de módulos todos os segredos que move a nossa 
fábrica de sonhos chamada Liso Perfeito Brasil. Através 
dos cursos você terá uma grande oportunidade de se 
tornar uma filiada e representar a marca em sua região.

Foto Trumpas

“O projeto de expansão que 
veio para transformar e revo-
lucionar vidas!”
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O que passamos nesses dois anos não foi brincadeira, 
parece que o final do ano chega e com ele chega à re-
novação de coisas boas que podem vir pela frente não 
é mesmo? E é nessa esperança que devemos agarrar e 
sermos felizes. Pois bem, a mudança de comportamento 
e padrão em relação a etiqueta foi nítida, nesse período 
pandêmico, mas vamos deixar as dicas do que eu acho 
que não vai mudar mais daqui pra frente: 

1- Contato social: As redes sociais aproximaram pesso-
as, e isso vai valer para sempre em nossas vidas. Porém 
nada vai ser mais importante de agora em diante que o 
contato presencial. Portanto, esteja pronto para seguir 
os protocolos de segurança e ser feliz com amigos e fa-
miliares, agora fora de casa. 

2- Resiliência: a palavra que tem mais peso no dia de 
hoje, e com a pandemia fomos testados a todo momento 
nesse quesito. Ela fica! E com certeza estamos mais for-
tes para passar por qualquer circunstância com muita 
segurança, naturalidade, senso e bom senso. 

3- Mesa: a pandemia trouxe mais lar, mais casa e com ela 
mais contato pessoal dentro de nossos lares. Então, fazer 
a comida, descascar as frutas, tudo isso vai permanecer. 
E aquela vontade de colocar a mesa bonita (mesa posta) 

Comportamento

B runa Barcelos | Consultora de etiqueta
Fotos Divulgação

E é nessa esperança que devemos 
agarrar e sermos felizes

O que esperar de 2022 em 
relação a comportamento e 
relacionamento profissional? 

só pra enfeitar um pouco a vida! Ela permanece também 
com toda certeza. 

4- Horários: com fechamento de tudo, começamos a 
nos adaptar com todos os horários, e antes o que pare-
cia impossível principalmente no Brasil, agora se tornou 
hábito. Marcar com os amigos encontros mais cedo, virou 
tendência. Marcar festas com horário de início e término, 
enfim, vários hábitos que no Brasil eram complicados, 
hoje são muito mais leves e com toda certeza vão ser 
mantidos.

5- Higiene: lavar as mãos, usar álcool em gel, tudo isso 
virou rotina e com toda certeza já faz parte da nossa vida 
para sempre. 

Enfim, a pandemia nos trouxe grandes desafios, mas com 
toda certeza vai deixar também grandes aprendizados, 
não só no comportamento social, mas principalmente no 
comportamento humano como todo, o importante nesse 
quesito é manter a ética, leveza e o bom senso. Feliz ano 
novo, cheio de esperança e amor pra você!!! 

Bruna Barcelos 
Consultora de etiqueta

Comportamento
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Três batons de edição especial na paleta de cores pri-
márias com assinatura de Keith Haring em acabamen-
tos em fosco são as novidades da coleção VIVA GLAM 
deste ano. Com eles a MAC homenageia o legado ar-
tístico e filantrópico de Keith Haring.  Os paralelos ar-
tísticos entre Haring e MAC são evidentes: a inimitável 
arte pop de rua de Haring se tornou o epicentro da 
subcultura artística de Nova York na década de 1980, 

Moda

Redação
Foto | Divulgação

Os paralelos artísticos entre 
Haring e MAC são evidentes

MAC Keith Haring 
x VIVA GLAM

logo quando o MAC foi lançado.  Sem dúvidas uma das 
campanhas de beleza mais perturbadoras de todos os 
tempos, A coleção MAC Keith Haring x VIVA GLAM con-
tém Red Haring, um vermelho vibrante brilhante com 
acabamento fosco, Canal Blue, azul bold (realce) com 
partículas micro peroladas e acabamento fosco e St. 
Marks Yellow, um amarelo brilhante puro com partícu-
las peroladas e acabamento fosco.   
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Olá, leitores! 

Sempre optei por sapatos de cores básicas, tem quem diga 
que um bom sapato de cor neutra é item essencial para se 
ter no armário, e nós concordamos sem nem pensar duas 
vezes, mas a verdade é que tudo na vida é uma questão de 
equilíbrio e tendência. Depois de estourar no último verão 
europeu, a trend segue firme e forte colorindo o mundo.  

Eu particularmente me joguei, os sapatos com cores 
vibrantes podem ajudar a dar o primeiro passo, literal-
mente! Sandálias, tamancos, botas e até tênis com tons 
marcantes prometem elevar qualquer look com aquele 
toque fashionista na medida! 

Uma dúvida bastante frequente na hora de combinar sa-
patos coloridos é: como apostar nesses pares sem ficar 
chamativo demais, ou com certeza absoluta de que a cor 
harmoniza com o restante da composição? 

Para um visual mais discreto e sutilmente glamouroso, a 
pedida é combinar os calçados coloridos com roupas em 
tons neutros. E o bom e velho jeans, como sempre, é uma 
ótima alternativa, principalmente se você ama mesclar 
conforto e estilo! Nesse caso, o styling com jeans “que-
bra” um pouco a saturação das peças vibrantes, equili-
brando bem o visual. Quando você descobre o poder que 

Moda

Ariele Roberta
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Nós concordamos sem nem pensar duas 
vezes, mas a verdade é que tudo na vida é 
uma questão de equilíbrio e tendência

Tendência sapatos 
coloridos
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um sapato colorido tem para deixar seu look muito mais 
interessante e lindo, não tem volta!

Já as mulheres que gostam de ousar podem apostar no 
estilo color block que também tem dominado e esban-
jando charme com looks coloridos e criativos. 

 Como a mistura de cores fortes chama a atenção, o ide-
al é contrastar peças que não realcem muito as curvas e 
dar preferência às sapatilhas ou sandálias de salto mais 
grosso. Sandálias de transparência, amarrações e ta-

mancos dão um toque retro muito lindo. 

Por fim, vale lembrar que os acessórios, como as bolsas e 
cintos, não devem ser da mesma cor que o calçado, mas 
tons parecidos (monocromático) ou da mesma família de 
cores (análogas) são indicados para equilibrar as produ-
ções mais sofisticadas.

Ah, o verão… 

E você também vai se jogar nessa trend? 
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O baile anual do Metropolitan Museum of Art é um dos 
maiores eventos de moda, e aconteceu no dia 13 de se-
tembro a primeira parte do MET Gala 2021, depois de 
uma pausa de 2 anos, devido à pandemia da COVID-19. 
O evento beneficente visa arrecadar fundos para o Cos-
tume Institute, e acontece para celebrar a abertura da 
exposição deste departamento de moda do MET. O tema 
deste ano foi “In America: A Lexicon of Fashion”, que ho-
menageia a moda e o estilo americano, pouco valoriza-
dos em relação à europeia.

Como em todos os anos, o MET Gala foi apresentado e 
planejado pela editora-chefe da Vogue americana, Anna 
Wintour. Nesta edição, a cantora Billie Eilish, o ator Timo-
thée Chalamet, a tenista Naomi Osaka e a poeta Amanda 
Gorman forão os co-apresentadores. Em anúncio, a Vo-
gue disse: “Cada um dos quatro co-apresentadores do 
MET abraça o fator que define o estilo americano. Eles 
abordam o conceito de maneiras diferentes, mas com-
partilham a paixão de se expressarem através de roupas 
que se conectam através do tema da exibição”.

Ah uma curiosidade, para participar do evento você pre-
cisa ser convidado e aprovado pela toda poderosa Anna 
Wintour e ainda desembolsar uma bagatela em torno de 
U$300 mil dólares. Isso que eu chamo de evento seleto e 
você se achando porque ganhou cortesia para curtir um  
festa “prive”. 

Bom agora vamos falar dos looks que passaram por lá.

O met gala voltou! E esses são os 
melhores looks da edição 21

Moda

Luiz Fernando Medeiros | 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

A Lexicon of Fashion”, que homenageia a moda e o estilo 
americano, pouco valorizados em relação à europeia.
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Atelier Versace, o rapper deixou todo mundo de queixo 
caído com as escolhas que remeteram ao período me-
dieval. Meu favorito da noite, esse sou estrear no Met.

Grimes
A cantora Grimes contou que o look dela foi inspirado 
no filme estrelado por Zendaya e Timothée Chalamet: 
“Dune”. O vestiso usado por ela é nada menos do que um 
Iris Van Herpen.

Lorde
A cantora neo-zelandesa, Lorde, foi ao tapete vermelho 
usando duas peças de Karla Welch. Para completar o 
look, ela apostou em tiara com pedras.

Anitta
Anitta teve seu traje escolhido pela própria Anna Win-
tour, que optou por um vestido Peter Dundas com uma 
fenda e recortes na cintura. Além de sandálias do brasi-
leiro Alexandre Birmam, quem convidou Anitta para par-
ticipar do baile.

Hailey e justin bieber
Um dos casais mais queridos, Hailey e Justin Bieber 
compareceram ao evento, ela usando Saint Laurent, e 
ele de Drew House, marca do próprio cantor.

Rihanna e Asap rocky
Rihanna era a mais aguardada da noite, mas só apareceu 
para a afterparty usando Balenciaga. A$AP Rocky estava 
usando uma peça da coleção de Resort de 2022 de ERL.

E ai qual look você mais gostou?

A nna Wintour
Quebrando a tradição de usar Chanel, Anna Wintour, edi-
tora chefe da Vogue americana, abriu o MET Gala 2021 
usando um vestido de Oscar de la Renta, grife que tam-
bém esteve presente na New York Fashion Week. 

Billie eilish
Billie foi uma dos quatro co-apresentadores da noite. 
Para sair do hotel até o Metropolitan Museum of Art, a 
cantora foi coberta para revelar o modelo, feito com ex-
cluvidade por Oscar de la Renta, apenas no tapete ver-
melho do MET Gala 2021.

Amanda gorman
Amanda Gormer é poeta e uma das co-apresentadoras. 
Ela postou em um modelo Vera Wang azul, com calda. A 
maquiagem com brilhos e o acessório de cabeça comple-
mentaram super bem o look.

Naomi osaka
A tenista Naomi Osaka compõe o time de co-apresenta-
dores. Ela apostou em um modelo da grife Louis Vuitton. 
Além de uma maquiagem e cabelo bem dramáticos para 
compor toda a produção.

Timothée chalamet
O ator Timothée Chalamet é um dos quatro co-apresen-
tadores e compareceu ao evento usando um terno cro-
pped com calça jogger, ambos brancos do estilista Hai-
der Ackermann, além de optar por um clássico all-star de 
cano alto.

Lil nas x
Lil Nas X foi a Lady Gaga desta edição! Usando 3 looks de 

Comportamento
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Já era de se esperar no período pós pandemia( na verdade infelizmente ela 
ainda não acabou) que as pessoas tivessem o desejo de manifestar exterior-
mente de forma colorida e feliz. É tempo de ser o que é, e usar o que reflete 
a personalidade é a grande tendência do momento. Não ter medo de ousar, 
não ter medo de ser feliz.

Moda

Carina Alencar 
Foto | Divulgação

Nos próximos dias teremos uma explosão de 
cores fortes, brilho e autenticidade!

Cor, brilho 
e autenticidade
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Queremos liberdade e excessos.
Excesso de cores, de paetês, de pele a mostra, temos 
uma nova forma de interpretar a sensualidade, a ale-
gria e o prazer.

Comportamento

Queremos excesso de afetividade, de abraços, de sorri-
sos, de saudade, aconchego e segurança, daí vem o tricô, 
bordados rococó e os brocados florais. Queremos tam-
bém o poder da alfaiataria, couro e mangas bufantes.
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A moda é um reflexo do 
que sentimos, pensamos 
e desejamos, é uma 
forma de expressão.

Se expressar através 
dela é um caminho de 
autoconhecimento e 
auto amor.

Se ame, se valorize, 
respeite a sua essência e 
brilhe, brilhe muito!

Comportamento
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Hugo Barata

Como a música surgiu na sua vida e como foi o início de 
sua trajetória?
A música tá na minha família desde antes de eu nascer. 
Meus dois avós eram cantores do jeito que se podia ser: 
um cantava nos bares, para os amigos e o outro cantava 
nos cabarés. Também tive primos próximos, que tiveram 
bandas, então esses dois pontos foram cruciais. Na minha 
infância ouvia muita música, sou de uma família que gos-

ta muito disso. Então são três pontos chave. A influ-
ência dos avós para toda família, a influencia do meio 
em estar sempre ouvindo música de todos os tipos e 
estilos, e influência de um primo, o Luiz Márcio, que 
é o que aplicava a gente nos rocks e tinha uma banda 
também, um cover dos Beatles, que na época era mui-
to bem feito.

Na sua opinião, a pessoa se torna músico ou se nas-
ce músico?
Penso que a pessoa se torna, ninguém nasce músico. É 
logico que dependendo da historia da pessoa, do que 
ela viveu, da capacidade cerebral dela, da relação com 
a música, com sons, na infância pode fazer com que 
ela tenha facilidade para entender melhor a música, 
porque a música nada mais é do que uma organização 
de notas musicais dentro de um tempo, obedecendo 
uma harmonia e ritmo, isso pode e deve ser construí-
do. Uns terão mais facilidade, outros mais dificuldade, 
dependendo de como o cérebro da pessoa desenvol-
veu em relação à percepção auditiva.

Se você não fosse músico, qual seria sua profissão? 
Não sei viu… provavelmente alguma coisa que estaria 
relacionada à música, talvez até empresário do setor, 
talvez até me torne isso no futuro. Já sou hoje, mas 
sou meu próprio empresário, talvez eu diversifique 
essa vertente aí.

Quais são suas grandes paixões?
Uma das minhas grandes paixões são as pessoas, acho 
que casa pessoa é um universo, cada pessoa tem mui-
ta coisa envolvida, isso é um dos pontos que me deixa 
muito feliz quando estamos em um show e vamos nes-
sa diversidade toda unificada sabe, me seduz bastan-
te. Outra coisa que eu sou muito ligado também é a 
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natureza gosto muito, cada vez mais percebo isso, não era 
muito óbvio pra mim, gosto muito de me isolar um pouco 
na natureza. Complementando aí uma paixão minha mes-
mo é música ao vivo que é uma benção, música ao vivo pra 
mim é como se fosse uma oração, uma religião, eu adoro!

Como foi o período de pandemia para a pessoa e para o 
músico Hugo Barata? 
Olha, misturas de sentimentos, acho que eu posso falar 
aí sem dividir o periodo de pandemia foi um mix muito 
grande de sentimentos, de situações, de aprendizados, de 
medo, de autoconhecimento. Um tempo de introspecção 
pelo isolamento e acho que no final das contas eu, indivi-
duo, saí melhor do entrei, não no sentido de falar que foi 
bom a pandemia, mas no sentido de falar que temos que 
aprender alguma coisa com as lições da vida, e aí acho que 
fiz isso, consegui!

Como surgiu a Banda Venosa?
A banda venosa é uma sequencia de um projeto que 
começou em 2000, que se chamava DOGMA a primeira 
banda, buscamos um novo tempo pra banda, um novo 
conceito, um novo momento, mudamos o nome em 2009 
pra Venosa, desde então foi uma virada de chave muito 
forte pra todo mundo que esta envolvido na VENOSA, 
sempre houve ganho, em todos os sentidos: de aprendi-
zado, de momentos especiais, de sustento e também de 
crescimento.

O rock sempre teve um viés de rebeldia, de protesto. 
Aqui no Brasil a época de efervescência foram os anos 
80, depois a coisa foi caminhando pro lado mais pop, 
balada romântica. Hoje, mudou o mundo, os jovens, a 
visão política ou o rock? 
Sobre o rock ser um mecanismo político e um fenômeno 
social, o rock tem esse papel desde os anos 50, porque 
foi o estilo musical que nasceu da rebeldia, na época era 
muito mais necessária do que hoje. Você tem uma com-
plexidade aí que quando se tira de contexto, fica parecen-
do que o rock perdeu essa força mas, a gente evoluiu. Por 
mais que a gente tenha problemas na sociedade e temos, 
acho que nao cabe mais ao rock só, exclusivamente, ser o 
portador da rebeldia, acho que isso hoje ta nas pessoas, 
as pessoas estão mais politizadas, independente de qual-
quer banda de rock n’ roll ter que colocar lenha na foguei-
ra, já existem outros caminhos. Inclusive a internet, que 
é um caminho onde as pessoas se expressam, se encon-
tram. Acredito que o rock não tem mais aquela pauta que 
ele precisa enfrentar, acho até que é mais uma pauta de 
costume que uma pauta política. Porque antes do rock n’ 
roll o jovem ou o adolescente era simplesmente ignorado, 
era uma cópia sem graça do pai, você não tinha um mer-
cado para isso. E é uma coisa comercial isso aí também. 
Por que surgiu nos Estados Unidos? Porque o pós-guerra 

proporcionou aos Estados Unidos um ganho muito grande 
renda per capita, o que possibilitou aos jovens a liberdade 
de não ter que trabalhar a partir dos 13 anos, aí você passa 
a ter uma geração de jovens que não trabalha mais, mas 
tem a sua mesada, esse mercado novo pós-guerra propor-
cionou um novo público consumidor, os jovens. Comple-
mentando isso, também corroborando para isso, a gente 
tem momentos políticos importantes, momentos de con-
quistas sociais importantes, onde o rock era porta voz, o 
rock tocava na ferida nos anos 60 e 70, com a Guerra do 
Vietnã, liberdade, movimento hippie, isso tudo.

O que você curte ouvir? O que curte em matéria de mú-
sica?
Eu curto muito rock n’ roll, curto muito música country, 
às vezes eu ouço musica clássica, acho que cada momen-
to tem uma musica, um tipo de musica, no meu carro eu 
ouço música mais acústica para me acalmar, não que eu 
seja nervoso, é que eu gosto dessa sensação, que combina 
com dirigir. Tem aquela música né que combina com es-
trada, com dirigir, musica para todos os momentos. 

Qual música você gosta e não abre mão  de cantar e o 
que te inspira? 
Como tocamos muito e muitas músicas, cada show uma 
me impacta mais do que a outra, porque depende da si-
tuação, do momento momento e esse é o grande lance da 
musica ao vivo, nenhum show é igual, tem algumas mú-
sicas que são mais fortes, mas prefiro não citar nenhuma 
em especifico. Acho que seria uma desfeita com a emoção 
das outras músicas, acho que todas as músicas que a gen-
te escolhe tocar é porque a gente gostou de alguma for-
ma, isso é importante. Gosto muito também do nosso som 
autoral, aí bate mais fundo a emoção e quando tivemos a 
oportunidade de tocar em festivais. A gente perdeu o foco 
nisso por enquanto, mas vamos voltar a focar nisso no ano 
que vem.

Você se imagina um roqueiro a vida toda?
Com certeza me imagino um rockeiro a vida toda, até dan-
do sequência naquilo que falei, o rock n roll não é um esti-
lo musical, é um estilo de atitude, um estilo de vida, então 
você tem artistas de música clássica que são rock star, você 
tem rapper rock star, você tem sertanejo rock star, jogador 
de basquete rock star, entao isso virou um estilo de vida e 
até um personagem comercialmente e muitas pessoas até 
usam isso como um jeito de se relacionar socialmente e 
de se posicionar. Eu caminho na minha e que a minha tem 
muito ver com a música, com uma atitude positiva, muito 
mais do que rebelde e não quer dizer que eu não seja um 
cara indignado com muita coisa. Sou politizado. Entendo 
que me olhando é bem mais complexo que isso, mas me 
considero um rockeiro.
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O que você ainda quer  fazer?
Faço muita coisa do que eu gostaria de estar fazendo, mas 
eu gostaria de tocar para plateias cada vez maiores, isso 
gostaria de fazer. Também gostaria de fazer uma tour na 
América Latina, sinto mais vontade disso do que fazer uma 
turnê americana ou europeia, japonesa. Acho que a gen-
te precisa conhecer a vizinhança, acho que vai ser muito 
mais rico, a gente precisa conhecer o Brasil. Então nessa 
ordem: plateias maiores, conhecer o Brasil e depois, quem 
sabe, um rolê nos países que tem fronteira com o Brasil.

É possível viver da música?
Acho que é possível viver de qualquer coisa se você se 
dedicar, gostar do que faz e ser bom nisso. Isso exige de-
dicação, perseverança, exige uma tenacidade, um foco, 
superação, um conjunto de coisas que se você for procu-
rar pessoas que são bem sucedidas em qualquer área esse 
conjunto de atributos estarão nessa pessoa. Estou me pre-
parando para trabalhar cada vez mais e o grupo também, 
não adianta ter só um que puxe o carro, nem todo mundo 
tem a mesma dedicação, velocidade ou empenho, depen-
de da soma, acho que a Venosa tem uma soma boa, esse 
é o segredo.

Que recado você daria para os fãs?
Meu recado para os fãs é de gratidão, eu acho o maior ba-
rato ter fãs. É uma situação que a gente ainda tem aquela 
coisa ruim de complexo de vira-lata de achar que é uma 
coisa que não é para nós, estou cada vez mais trabalhan-
do minha aceitação desse carinho e desse amor. Devolver 
esse carinho a gente devolve há muito e tenho o maior 
prazer no mundo, gosto das pessoas, acho muito coerente 
com o que faço.

Quais dicas você daria para o jovens que almejam a 
vida musical?
Mergulhe o quanto antes! Acho que todo mundo deveria 
ter essa experiência, essa vivência, nas artes, seja ela qual 
for, teatro, música, dança, pintura, isso aí faz parte da nos-
sa ancestralidade e é uma desconexão que está fazendo 
muito mal para nós, penso que tem um reflexo muito forte 
nessa depressão coletiva, além das outras coisas que pre-

Da redação
Fotos Divulgação

Entrevista

cisamos evoluir. Meu apoio total a essa imersão dos jo-
vens, como profissão inclusive existe muito preconcei-
to a quem quer levar essa vida profissional dentro das 
artes, você vai enfrentar preconceito dentro de casa, 
isso tem uma raiz muito forte porque antigamente 
isso não garantia o sustento. Como nós somos treina-
dos para sermos máquinas de produtividade, éramos 
chamados de vagabundos, até hoje somos. Como se 
responde a esse tipo de chamado? Com atitude, com 
dedicação, mostrando a que veio, não quer dizer que 
é garantido o sucesso financeiro, mas existem vários 
tipos de sucesso, esse sucesso que todo mundo gosta 
de elencar como o único sucesso, que temos exemplos 
aí, acho que é um tipo só de sucesso e nem é tao dese-
jável assim não. Vejo muitos artistas que são sucesso 
nacional, multimilionários, na minha opinião são mui-
to pequenos pessoalmente, a pessoa, esse artista não 
é tão interessante quanto quer dizer o sucesso finan-
ceiro ou de carreira que ela venha a ter. Para mim, isso 
tem muito a ver com o rock n’ roll, acho que sucesso a 
qualquer preço não vale, tem que vir com evolução, e 
a evolução tem que passar pelo lado pessoal, você tem 
que somar para a sociedade, para quem convive conti-
go, para quem soma contigo, enquanto você tentar ser 
esse profissional. Mergulha, galera!
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Cyntia Goulart é Instrutora de Mindfulness pelo Centro 
de Promoção de Mindfulness (São Paulo) e Instrutora de 
Kindfulness pelo Instituto de Ciências Contemplativas. 
Encontrou nas práticas meditativas um caminho para o 
autoconhecimento e a chave para a regulação emocional, 
redução de ansiedade e estresse. E por ter experimentado 
tantos benefícios em sua própria vida, segue agora em seu 
propósito, apoiando outras pessoas a também encontra-
rem mais equilíbrio emocional, saúde, bem-estar e paz.

O que é Mindfulness?
Mindfulness, traduzido como atenção plena, significa 
estar atenta(o) e tornar-se mais consciente de pensa-
mentos, sentimentos, emoções e sensações corporais no 
momento em que as experiências surgem, sem reagir de 
forma automática ou habitual. Ao mesmo tempo, o convi-
te é para que haja abertura, gentileza e bondade com nós 
mesmas (os) diante de situações cotidianas e, em geral, 
desafiadoras. 

Como mindfulness pode nos ajudar?
Existem muitas pesquisas científicas que apontam os be-
nefícios de Mindfulness, dentre eles: redução de estresse 
e burnout, diminuição de sintomas depressivos, melhor 
controle da ansiedade, autoconhecimento e autoestima, 
desenvolvimento de foco nas atividades, redução da per-
da da memória, melhora do sono, benefícios em relação a 
doenças crônicas. A prática de Mindfulness também nos 
ajuda a lidar melhor com desconfortos físicos ou emocio-
nais, a ter mais consciência sobre como nossa mente fun-
ciona frente à ansiedade, depressão e doenças crônicas 
e a ter escolhas mais habilidosas frente à vida. Também 
promove qualidade de vida e autoconhecimento e nos 
ajuda a mudar a maneira como nos relacionamos com 
nós mesmas(os) e com outras pessoas – seja no trabalho, 
na família e/ou nos relacionamentos amorosos.

Mindfulness é para qualquer pessoa? Para quem a prá-
tica é indicada?

Estresse? Ansiedade? 
Reatividade? 
Conheça Mindfulness.
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Mindfulness pode ser praticado por praticamente qual-
quer tipo de pessoa. Inclusive, é recomendado para quem 
apresenta: pouca capacidade de atenção; reatividade 
excessiva às situações do dia a dia; níveis de estresse ou 
burnout (ex: profissionais da saúde); sintomas de ansieda-
de e depressão; dor crônica e outras enfermidades como 
hipertensão e diabetes. A ressalva é para pessoas em fase 
aguda de qualquer transtorno (ex: depressão grave, trans-
torno bipolar, psicoses,  esquizofrenias, risco de suicídio).

Pesquisas científicas têm demonstrado que práticas regu-
lares de meditação mindfulness podem ajudar a reduzir 
dores e reações emocionais a elas; melhorar o sistema 
imunológico; melhorar o controle do açúcar no sangue em 
casos de diabetes tipo II e melhorar a circulação cardiovas-
cular, reduzindo a pressão arterial.

Como se pratica Mindfulness?
Podemos praticar mindfulness levando atenção ao nosso 
próprio corpo, na prática conhecida como “escaneamen-
to corporal”, e ir percebendo cada parte do corpo, as sen-
sações, o toque da roupa sobre a pele, a temperatura do 
corpo. A respiração também é uma excelente ferramenta 
de Mindfulness, pois serve como âncora para o momento 
presente. É possível aplicar Mindfulness em qualquer ati-
vidade de nosso dia a dia, como: caminhar, se alimentar, 
lavar louça, escovar os dentes. Em tudo o que fazemos é 
possível aplicar a atenção plena. Basta ter motivação, in-
tenção e adotar uma atitude de abertura e curiosidade 
diante da vida. Permita-se “sentir” suas emoções. ...

Você tem dicas de como inserir a prática na rotina?
Para aprender e praticar mindfulness, recomendo que pro-
cure um instrutor qualificado que possa te conduzir, seja 
em grupo ou de forma individual. Geralmente, o protocolo 
padrão segue um programa de 08 semanas, mas podem ha-
ver adaptações de acordo com as necessidades de cada um. 
Assim, a partir da prática regular e do acompanhamento 
por um instrutor, é possível desenvolver uma nova relação 
com as situações nas quais nos encontramos e começamos 
a responder criativamente a elas. Assim, as experiências 
não mais nos sobrecarregam e podemos permanecer está-
veis diante dos altos e baixos da vida e do nosso corpo.

Lorrayni Gomes
“Alcancei níveis de consciência 
muito valiosos que me ajudam 

evitar crises de ansiedade, os 
quais eu lido desde muito nova.”

Perspectiva

Natália Tavares
“Conheci o Mindfulness após um 
período muito difícil emocional-

mente, e foi através do curso que 
iniciei o processo de disciplinar 

de forma amorosa meus pen-
samentos e minha ansiedade, 

me tornando mais consciente e 
presente aos acontecimentos.”

Alzira Costa
“A partir das práticas de mindful-
ness, comecei a ter mais atenção 

com a minha alimentação, 
percebendo melhor a textura dos 

alimentos.”

Isadora
“O encontro com Mindfulness 

me trouxe maior abertura e 
curiosidade para experienciar a 
minha vida. Agora me sinto um 

pouco mais preparada para lidar 
com situações desafiadoras. Sou 
muito grata a Cyntia por facilitar 

de forma atenciosa e acolhedora, 
essa experiência para nós!”
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Uai, porque não?

6262

As pesquisas realizadas ao longo de 2021 indicam a con-
solidação da polarização entre Lula e Bolsonaro para a 
eleição de 2022.  Como são extremamente conhecidos na 
política, a amostragem indica para uma preferência dos 
eleitores por candidatos tarimbados. Panorama que dife-
re do observado em 2018, onde, naquela ocasião, o eleitor 
buscava renovação.  Para os que não querem a experiên-
cia de ambos, existe muita pressa em marcar posição e 
construir uma terceira via competitiva para as eleições.   
Até agora, a chamada terceira via já tem nomes, que, as-
sumidamente ou reservadamente, tentam cavar um espa-
ço na disputa entre Lula e Bolsonaro. Dentre eles temos: 
Ciro Gomes (PDT), João Doria (PSDB).   Sergio Moro (Po-
demos), Rodrigo Pacheco (PSD), Luiz Henrique Mandetta 
(DEM), Simone Tebet (MDB), José Luiz Datena (PSL), Luiz 
Felipe D’Avila (Novo) e Alessandro Vieira (Cidadania).   

Porém, os nomes apontados não apresentam o perfil 
conciliador que tanto necessitamos, não podemos 
mais permitir que a governabilidade ocorra através 
de mensalões ou por orçamentos secretos, tampou-
co que a Justiça continue a ser aplicada e adapta-
da conforme as partes e os interesses envolvidos, 
“É inútil fechar os olhos à realidade. Se o fizermos, 
a realidade abrirá nossas pálpebras e nos imporá a 
sua presença.” Nada mais atual que essa frase do ex-
-presidente Juscelino Kubitschek, que implantou no 
Brasil o jeito mineiro de fazer política e, por falar em 
mineiro, a Revista Cult entrevistou o Governador Ro-
meu Zema, não perguntamos para ele, mas porque 
não ser a nossa terceira via? Afinal, conforme bem 
disse JK “Costumo voltar atrás, sim. Não tenho com-
promisso com o erro.” 
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Com certeza, os parlamentares poderiam contribuir mais 
com Minas Gerais, votando projetos importantes para o 
povo mineiro que estão parados na Assembleia

Romeu Zema

Perspectiva

6363
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Os mineiros, ao elegerem o Senhor como Governa-
dor, provaram que buscam mudanças na política e 
nos políticos. Na prática, é possível mudar a maneira 
de fazer política no Brasil? 
É perfeitamente possível. O meu governo, por exemplo, 
é pautado pela transparência e a ética. Estou e sem-
pre estarei empenhado por fazer Minas avançar. Nossa 
equipe governa para os mineiros e são eles que pautam 
a nossa gestão. Além da transparência, prezo pela res-
ponsabilidade com os recursos públicos. Não dá para 
gastar mais do que se ganha. Quando assumi o gover-
no, encontrei um Estado falido. Com o apoio da minha 
equipe, aos poucos, estamos equilibrando as contas, 
arrumando a casa e colocando o trem nos trilhos. 
Transparência, ética e responsabilidade são a melhor 
maneira de se fazer política.

É possível replicar as boas práticas da gestão admi-
nistrativa privada na administração pública?
Embora a gestão pública tenha suas particularidades, é 
possível sim implantar boas práticas que dão certo nas 
empresas. Um exemplo é que os nossos secretários de 
Estado passaram por um processo de seleção para se-
rem nomeados. Muitos deles eu nunca tinha visto. Fo-
ram escolhidos pela competência. Isso aconteceu tam-
bém com outros cargos importantes no Estado. Logo 

no início do governo, lançamos o Transforma Minas 
– um processo seletivo transparente e criterioso para 
preenchimento de vagas em posições estratégicas e 
cargos de liderança no Estado, que são os cargos de 
livre nomeação do governador. Desde a sua implanta-
ção, foram mais de 200 vagas preenchidas, incluindo 
cargos para primeiro escalão. Cerca de 30 mil interes-
sados se inscreveram nos processos seletivos. Nosso 
governo não tem apadrinhamento, todos trabalham 
porque têm competência. Em janeiro de 2019, entra-
mos e fizemos uma reforma administrativa. Corta-
mos milhares de cargos comissionados e reduzimos 
de 21 para 12 secretarias. Além disso, as estatais pas-
saram a ser administradas de forma séria e eficiente, 
atendendo critérios técnicos, e não interesses polí-
tico-partidários. Temos que ter no Estado a mesma 
visão das empresas, de só gastar o que se tem. Es-
sas e outras iniciativas são fruto da experiência em 
administração privada que estão contribuindo para 
resgatar Minas Gerais da calamidade financeira.

Em 2017, em uma entrevista para o jornal O Estado 
de Minas, o Senhor afirmou que entrou para a po-
lítica devido ao sentimento de indignação com os 
rumos da política brasileira. Para o cidadão Romeu 
Zema, ainda existe indignação com a política?
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Nunca havia pensado em entrar para a vida pública. 
Mas, como a maioria dos mineiros, estava indigna-
do com a situação em que Minas se encontrava. Para 
mudar essa situação, é necessário que pessoas de 
bem também se indignem e passem a ocupar posi-
ções de destaque na política. O partido Novo nasceu 
com essa proposta. Há muito a se fazer. Não podemos 
nunca perder a indignação com o que está errado. O 
nosso governo é prova de que é possível fazer política 
com transparência, tendo em foco toda a população 
e não uma casta de privilegiados. Tenho certeza de 
que essa nova maneira de governar vai crescer para 
deixarmos para trás as velhas práticas. A chamada 
‘velha política’ não contribue em nada para as me-
lhorias de que a população tanto necessita.
Qual é o principal problema do estado de Minas Ge-
rais e como o Senhor o tem enfrentado? 
Enfrentamos dificuldades de toda ordem no Governo, 
desde o início, em 2019. O Estado estava praticamen-
te falido, devendo salário aos servidores públicos, com 
repasse aos municípios atrasados, sem pagar fornece-
dores e sem recursos para investimentos. O passivo de 
despesas era de R$ 34,5 bilhões e um orçamento defici-
tário em R$ 15,1 bilhões para 2019. Não bastasse isso, 
tivemos o desastre do rompimento da barragem de Bru-
madinho e a pandemia. Com muito esforço, estamos 
equilibrando as contas para destravar o desenvolvimen-
to de Minas. Quando completamos dois anos e meio de 
governo, conseguimos pôr fim ao parcelamento dos sa-
lários do funcionalismo do Estado, voltando a pagar no 

5º dia útil do mês. Fizemos acordo com as prefeituras, 
em abril de 2019, e estamos pagando a dívida de R$ 4,3 
bilhões de recursos não repassados pela gestão ante-
rior. Também assinamos acordo para pagar outros R$ 
7 bilhões de dívida com as prefeituras de repasses para 
a área da saúde. Demos início ainda ao pagamento do 
passivo de férias-prêmio de R$ 701 milhões aos cerca de 
25 mil servidores que deixaram de ser pagos na gestão 
passada. No dia 15 de dezembro, vamos quitar em uma 
única parcela o 13º salário dos servidores. Quando as-
sumimos o governo, o 13º de 2018 não havia sido pago. 
Vamos fechar o terceiro ano gestão com quatro folhas 
de 13º salário quitadas.  Sem contar que, ao assumir-
mos o governo, a dívida pública do Estado era de R$ 
108 bilhões. Enviamos à Assembleia Legislativa um pro-
jeto de lei para recuperação fiscal do Estado, que trata 
da autorização para que Minas ingresse no Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) da União e, assim, possa re-
negociar suas dívidas. Precisamos da aprovação desse 
projeto para que tenhamos condições de parcelar essa 
dívida em 30 anos.

Como é possível evitar ou combater a corrupção na 
administração pública?
No meu governo criamos um núcleo de combate à cor-
rupção e aumentamos em mais de três vezes a nossa 
capacidade de processamento de grandes volumes, 
que é fundamental para uma auditoria. A corrupção só 
interessa a determinados grupos, e não à população 
que fica empobrecida, esquecida e relegada a segundo 
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Entrevista

plano. Este é mais um passo, mais um avanço na dire-
ção de um Estado e de um país mais transparente. 
Hoje, Minas lidera o ranking de transparência públi-
ca, com pontuação máxima na Escala Brasil Trans-
parente, da Controladoria-Geral da União (CGU), 
divulgada em março de 2021. Quando assumimos o 
governo, o Estado ocupava a 20ª colocação.

Como é sua relação com a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais?
Sempre respeitei a Assembleia Legislativa. Meu rela-
cionamento com os deputados é de muito respeito. 
Com certeza, os parlamentares poderiam contribuir 
mais com Minas Gerais, votando projetos impor-
tantes para o povo mineiro que estão parados na 
Assembleia. O mais importante o projeto sobre o 
Regime de Recuperação Fiscal (RFF). Minas precisa 
aderir ao RRF para que as nossas contas permane-
çam saneadas. Caso contrário, teremos que pagar a 
qualquer momento mais de R$ 30 bilhões de dívi-
das. O Legislativo precisa estar ciente da urgência 
dessa pauta. Espero que os deputados façam o me-
lhor para Minas Gerais.

Uma boa administração pública atrai investimen-
tos privados? Minas Gerais conseguiu atrair inves-
timentos?
Com toda a certeza. Desde 2019, Minas já atraiu mais 
de R$ 150 bilhões em investimentos, contabilizados 
por meio dos protocolos de intenções assinados 
com empresas privadas, com a criação prevista de 
mais de 60 mil empregos diretos.  O ano de 2021 já 
é o melhor da história recente do Governo de Minas, 
que atingiu em setembro R$ 58,2 bilhões em volume 
de atração de investimentos, por meio da Agência 
de Promoção de Investimento e Comércio Exterior 
de Minas Gerais (Indi). Em um período de nove me-
ses, o resultado superou o recorde anual de R$ 57 bi-
lhões alcançado em 2019. Minas Gerais tem se des-
tacado na atração de investimentos no país porque 
o Estado desburocratizou o ambiente de negócios e 
tem ajudado empresários a consolidar suas inicia-
tivas aqui. Por meio do programa Minas Livre Para 

Crescer, temos nos tornado o estado mais livre para 
se empreender do Brasil, com mais competitividade 
e atrativos para se investir, propiciando crescimento 
econômico e geração de emprego e renda.

As recentes pesquisas eleitorais indicam a con-
solidação da polarização entre Lula e Bolsonaro 
para a eleição de 2022. Se mantido tal cenário, o 
Senhor acredita que o Brasil viverá mais quatro 
anos de instabilidade política?   
O grande problema do Brasil é que os políticos pen-
sam em eleição o tempo todo. Aqui em Minas estou 
preocupado em ser governador, em resolver os vá-
rios problemas que afetam a vida de todos os minei-
ros. As eleições só vão acontecer no mês de outubro. 
Até lá, muita coisa vai acontecer. Espero que, inde-
pendentemente de quem for eleito, o Brasil volte a 
crescer e que Minas continue avançando.

O aprofundamento da crise econômica no Brasil 
atingiu com força as pessoas mais pobres, na pe-
riferia; o rastro da pandemia aparece em números 
que não baixam:  desemprego, o fome, pessoas na 
fila da cesta básica. Como o Governo de Minas tem 
enfrentado essa situação?
Além de adotar todas as medidas de prevenção con-
tra o novo coronavírus e priorizar a vacinação de to-
dos os mineiros, em outubro deste ano, a gente im-
plantou aquele que, talvez, seja o maior benefício já 
pago em toda a história do estado. Foram R$ 650 mi-
lhões destinados ao Auxílio Emergencial Mineiro, que 
contemplou mais de 1 milhão de famílias. Sabemos 
como a pandemia afetou diversos setores produtivos, 
prejudicando negócios e gerando perda de renda e 
desemprego. Desde o início da pandemia, foi nossa 
preocupação tomarmos medidas paliativas. Adota-
mos o Bolsa Merenda, o Renda Minas, conseguimos 
junto com a iniciativa privada a distribuição de mais 
de 145 mil cestas básicas, principalmente nas regiões 
com o menor Índice de Desenvolvimento Humano do 
estado. Estamos nos esforçando para atrair investi-
mentos e criar empregos. Assim, vamos contribuir 
para garantir a dignidade dos trabalhadores.
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Como o Senhor avalia o atual momento do Brasil?
O Brasil sofre hoje de problemas causados pela falta de 
planejamento e gestão. Os políticos, como já falei, ficam 
o tempo todo preocupados com as eleições. Querem se 
perpetuar no poder. Assim, se esquecem que é preciso 
trabalhar em favor de toda a sociedade. Há anos, pre-
cisamos aprovar as reformas política, administrativa e 
tributária para destravar o crescimento econômico e ge-
rar empregos. Enquanto isso não for priorizado, vamos 
continuar com disputas políticas que não contribuem, 
pelo contrário, só atrapalham a vida dos brasileiros.

O empresariado brasileiro sempre reclamou da com-
plexidade do sistema tributário. O Senhor, como em-
presário e político, entende o sistema tributário como 
complexo? O que deve ser feito para melhorar?
Entendo como complexo e, foi pensando nisso, que o 
meu governo implantou um pacote de medidas de sim-
plificação tributária, com o objetivo de reduzir a burocra-
cia e custos para os contribuintes mineiros. As propostas 
foram elaboradas pelos técnicos da Secretaria de Estado 
de Fazenda, com a participação de 30 entidades de clas-
se empresariais, como federações, associações e sindica-
tos. Toda burocracia é um obstáculo. E quando você vai 
eliminando esses obstáculos, a vida do empreendedor 

fica mais fácil. Temos de lembrar um fato muito impor-
tante, que muitas pessoas trabalham na informalidade 
por não terem condições de cumprir todas essas exigên-
cias burocráticas.

Sonegação fiscal, em termos de lesividade social, é 
idêntico e não se distingue em nada da corrupção. O 
Estado de Minas Gerais conseguiu evoluir no combate 
à sonegação?
No nosso governo, combate à sonegação foi intensifica-
do. Em 2020, apesar da pandemia, a Receita Estadual fez 
40 operações de combate à sonegação fiscal, que garan-
tiram o pagamento efetivo de R$ 1,1 bilhão aos cofres do 
Estado. Por meio da Receita Estadual e órgãos parceiros, 
a Secretaria de Estado de Fazenda realizou 135 operações 
de combate à sonegação fiscal nos últimos três anos. O 
total efetivamente recuperado para os cofres públicos 
somou R$ 4,4 bilhões. Apesar de o resultado obtido ser 
de grande importância para o Tesouro Estadual, o obje-
tivo principal dessas operações é impedir a concorrência 
desleal e predatória praticada pelo empresário sonega-
dor. Uma forma eficiente adotada pelo nosso governo 
para promover a desejada justiça tributária, que protege 
as empresas cumpridoras de suas obrigações e, ao mes-
mo tempo, garante o fortalecimento da nossa economia.
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A área cultural, no entanto, é permeada de recomeços. 
Cada novo projeto é uma esquina, algo que não se vis-
lumbra o que nos aguarda ao dobrá-la. Após dois anos 
quase inativos, 2022 se apresenta como o reinício. Por 
outro lado, é bom perceber como a arte esteve presen-
te no interior da casa das pessoas neste longo período 
de isolamento. Talvez por isso, ela ressurja mais po-
tente, mais criativa e com mais envolvimento de suas 
plateias.

Particularmente, quero acreditar nisso. Nossa maté-
ria-prima é a esperança. Estamos sempre esperanço-
sos, pelo bom resultado do trabalho e pela presença 
do público. É verdade que não sabemos o que nos 
aguarda. As pessoas, nossos espectadores, podem, 
em 2022, ainda estar receosas quanto ao coronavirus, 
podem estar com dificuldades financeiras para inves-
tir em formação cultural e/ou entretenimento. É um 
enigma, enfim, o nosso futuro próximo. Mas, artistas, 
grupos e agentes culturais já se mobilizam para que 
este retorno seja algo marcante, compatível com o 
consumo de arte existente ao longo dos tempos pan-
dêmicos. Se depender deles, a pós-pandemia será car-
regada de emoções e eventos marcantes.

O Que Esperar 
de 2022

Por outro lado, é bom perceber como a 
arte esteve presente no interior da casa das 
pessoas neste longo período de isolamento. 
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No que se refere às minhas expectativas pessoais, o 
nosso retorno já começa bem. A programação Uber-
lândia na Rota do Teatro abre o ano do Teatro Muni-
cipal, no início de fevereiro, com um espetáculo deli-
cioso chamado Love Love Love, que tem no elenco a 
atriz global Debora Falabella e  o seu Grupo 3 de Te-
atro, cuja integrante mais premiada é a atriz Yara de 
Novaes. Na sequência, teremos artistas como Nathalia 
Timberg, Ney Matogrosso, entre outras belas surpre-
sas para o público uberlandense, além do retorno da 
Cia Deborah Colker, cujas apresentações seriam uma 
semana após o início da pandemia. Paralelamente, há 
também a condução de um patrimônio histórico da ci-
dade, o Festival de Dança do Triângulo, que deixa de 
ter a Prefeitura Municipal como anfitriã e passa a ser 

O garoto 1921

realizado pelos próprios artistas da dança na cidade. E 
nessa empreitada fomos convidados a somar esforços 
para que ele sobreviva e volte aos seus tempos áureos 
deixados no passado de décadas atrás.  

A entrada de um novo ano é sempre promissora. A di-
ferença aqui é que estamos todos novamente em uma 
esquina, que deve ser atravessada com coragem e de-
terminação, assumindo o desafio da reconstrução e 
da reconquista. Vale no momento a citação cultuada 
de Shakespeare, de que “a arte é feita da mesma ma-
téria-prima de que são feitos os sonhos”. Sonhamos 
alto e caminhamos na direção deles. Mas, o ciclo só se 
completa se sonharmos todos juntos, alimentando os 
sonhos de cada espectador.  
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Será o grande ano de mudanças nunca vistas, o ano de 
confrontarmos nossa escolha pela liberdade ou dou-
trinação. Você será o responsável e a grande balança 
na escolha de seu futuro. Nos habituamos à depen-
dência de estarmos continuamente conectados e isso 
nos trará um preço muito alto, principalmente àque-
les dependentes de um sistema “on line”, de onde não 
querem ser desconectados, não querem ser excluídos. 
Daí uma grande parte troca sua preciosa liberdade por 
uma dependência continua, dependência esta que 
entra a cada dia na sua mente e te administrara pelo 
medo. Medo de não fazer parte, medo de ser desliga-
do. Depois vem o medo de ser denunciado por aqueles 
que apostam num sistema que lhe promete segurança 
e saúde que nunca vem. Destroem valores, famílias, 
conhecimento e crenças há trinta anos, por isso a reto-
mada será lenta, pois a razão precisará voltar a cabeça 
daqueles que construirão o futuro.

Vivemos em um país maravilhoso e único, indepen-
dente e cobiçado por todo mundo, que se dispõe a 
qualquer coisa para ter nossa posição: terras férteis, 
minerais raros, água doce em abundância e luminosi-
dade o ano todo. Nenhum lugar no mundo pode nos 
substituir em produção. Os sistemas hoje não utili-
zam mais a destruição de fora para dentro, as guerras 
convencionas, que se mostraram catastróficas, caras 
e ineficientes A grande luta não é mais local e sim 
global, por isso temos que ter o cuidado para não ser-
mos destruídos de dentro para fora, por imposições 
ao medo ou fraudemias, nos colocando uns contra os 
outros. A história nos mostra grandes destruições que 
vieram de seu próprio povo, como foi o caso do impé-
rio romano.

Você será o responsável e a 
grande balança na escolha 
de seu futuro

Viver se tornará glorioso a cada dia e a liberdade, o 
desejo mais precioso, pois quem ainda não entendeu, 
entenderá que a liberdade vale mais que a própria 
vida.

Viver é um ato de coragem. Nós seremos sempre do 
tamanho de nossos medos e donos de nossas esco-
lhas. Aquele que troca sua liberdade por um pouco de 
segurança, jamais terá nenhum dos dois. A morte por 
hemorragia é longa e dolorosa e quando  tomamos ci-
ência do que está acontecendo, não temos mais força 
para confrontar o que nos aflige.

A escolha será sempre sua e a responsabilidade tam-
bém.

Pense nisso.
Humberto Carneiro
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Chegamos ao fim de 2021, que somado à 2020 mar-
ca um período de incertezas e dificuldades por conta 
da pandemia, mas também de muitos aprendizados e 
desafios que nos fizeram rever atitudes e processos. 
Nos preparamos para 2022 com muita esperança e de-
terminação, e não tenho dúvidas de que o Brasil está 
pronto para surfar uma onda positiva, preparado para 
ir para o caminho certo, com empreendedores que 
acreditam e fazem o seu trabalho com foco na geração 
de oportunidades e renda.

Além da força de vontade de todos nós, também pre-
cisaremos contar com as reformas que defendemos de 
forma efetiva e contínua, como a Trabalhista e Tribu-
tária. Não mediremos esforços para, à frente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Uberlândia – Aciub, 
seguir na mobilização destas bandeiras, pois são es-
senciais para a retomada do desenvolvimento econô-
mico e por consequência também social, com criação 
de mais oportunidades.

Para 2022 todos nós temos o papel essencial de ter 
confiança, acreditar e contribuir no fomento de novas 
ideias, iniciativas, trabalho e, claro, com muita res-
ponsabilidade e juízo. Será também um ano de elei-
ções, em um país vivendo uma crise de identidade, po-
larizado diante de um momento muito importante e 
que ditará o rumo dos próximos anos. Que tenhamos, 
todos nós, sabedoria para fazer as melhores escolhas 
e ter um 2022 com paz, harmonia e desenvolvimento. 
Feliz Ano Novo!

Paulo Romes Junqueira
Presidente da Associação Comercial e Industrial de 
Uberlândia – ACIUB

Que venha um 2022 de 
muitas realizações
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Quando a sociedade abraça uma causa, é gerada uma 
rede de solidariedade, que ama, transforma, cuida, 
humaniza, que faz o mundo ser um lugar melhor. Os 
abraços e os contatos físicos foram reduzidos nes-
tes últimos dois anos, sendo necessário uma grande 
adaptação em toda a população, e, hoje, é visível o 
crescimento do apoio da comunidade a causas so-
ciais, que foram muito impactadas em decorrência da 
pandemia. Todas essas iniciativas dependem direta-
mente e indiretamente de grandes apoiadores, como 
as pessoas físicas e jurídicas, e, neste cenário, muitos 
desses parceiros também passaram por dificuldades. 
Mesmo com todas as barreiras, a cultura da solidarie-
dade foi mantida e pode-se dizer que foi amplificada, 
com a sensibilização da população com um olhar ao 
próximo, possibilitando que essas organizações des-
sem continuidade com o trabalho desenvolvido.

O Grupo Luta Pela Vida é uma ONG que luta pela vida 
e pelo tratamento humanizado dos pacientes onco-
lógicos, e neste período de pandemia passamos por 
várias mudanças, tivemos que transformar muitos dos 
nossos processos para o digital. Ver essa evolução e 
o apoio mantido nesse tempo nos enche de orgulho 
e gratidão, reforçando o nosso propósito como agen-
tes de multiplicação. Para 2022 esperamos um ano de 
ainda mais mudanças, de grandes reencontros com 
parceiros, familiares, colegas, doadores, voluntários e 
nossos colaboradores. 

Queremos que esse novo ciclo seja um momento de 
reconexão, de melhorias para os nossos pacientes e de 
crescimento para ampliação das frentes de combate 
ao câncer. Nosso propósito é lutar contra o câncer e 

Todas essas iniciativas 
dependem diretamente e 
indiretamente de grandes 
apoiadores, como as pessoas 
físicas e jurídicas

ser agentes de transformação, e, em parceria com a so-
ciedade, vamos vencer esse desafio. Vamos continuar 
firmes e fortes, vamos ser solidários, em prol do bem e 
do próximo, que necessita desse apoio.

Alexandre Oliveira – Coordenador de Marketing Grupo 
Luta Pela Vida
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A Universidade Federal de Uberlândia (UFU) cumpre 
um papel importante em relação à formação acadê-
mica, formação para o trabalho, para a cidadania, o 
atendimento à comunidade e, também, no acompa-
nhamento dos diversos problemas que demandam 
sua atuação. Está sempre em defesa da inclusão, da 
diversidade, da qualificação e da excelência nas ativi-
dades administrativas e acadêmicas, demonstrando 
seu comprometimento na formação de pessoas e no 
atendimento à sociedade.

Durante os anos de 2020 e 2021 a UFU teve como prin-
cípio a preservação da vida, monitorando o movimen-
to da pandemia em seus campi e nas diversas cidades 
onde atua. Continuou cumprindo com seu papel de Ins-
tituição formadora e prestadora de serviços, inclusive 
no desenvolvimento de pesquisas nas Unidades e La-
boratórios especializados e no atendimento às pesso-
as com covid-19 no Hospital de Clínicas (HC-UFU). Isso 
significa que a UFU nunca parou, ao contrário, adaptou-
-se ao ensino remoto, prosseguiu com suas pesquisas, 
realizou diversos projetos de extensão junto à comuni-
dade local e regional, garantiu o atendimento à saúde 
através do Hospital de Clínicas, manteve-se firme no 
cumprimento de sua enorme responsabilidade social.

Infelizmente, pessoas da comunidade acadêmica fo-
ram afetadas pelo coronavírus, o que levou a consequ-
ências desastrosas para suas famílias. Muitos de nossos 
estudantes também perderam entes queridos e, além 
disso, foram impactados pela perda de rendimento em 
suas famílias, consequência do desemprego e da redu-
ção da atividade econômica. A UFU se solidariza com 
essas pessoas e com suas famílias. A universidade está 

Que o próximo ano seja de 
superação das dificuldades 
já enfrentadas e possamos 
continuar com a tarefa de 
formação no campo intelectual

atenta e monitora a evolução da pandemia com a preo-
cupação de proteger as pessoas, consciente de que esta 
situação ainda não foi vencida e, portanto, precisamos 
estar vigilantes.

A gestão superior da UFU deseja a toda comunidade in-
terna e externa votos de dias melhores e de superação 
dos momentos difíceis vividos ao longo do ano de 2021. 
Celebramos e agradecemos a dedicação de nossos 
servidores, trabalhadores terceirizados e estudantes 
durante todo o ano que está findando e desde o início 
da pandemia da covid- 19. Nossa resiliência, trabalho 
e acolhimento têm garantido nossa esperança de um 
novo tempo em 2022!

Que o próximo ano seja de superação das dificuldades 
já enfrentadas e possamos continuar com a tarefa de 
formação no campo intelectual, profissional e ético, 
contribuindo para o desenvolvimento da cidadania, 
para uma sociedade mais solidária, inclusiva, diversa e 
bem qualificada. Nossa expectativa é que, ao longo de 
2022, havendo condições epidemiológicas favoráveis, 
possamos ampliar as atividades presenciais em nossos 
campi. Finalmente, esperamos que o orçamento das 
universidades federais possa ser recomposto, que os re-
cursos para a ciência, tecnologia, inovação e, também, 
para a cultura e para as artes sejam compatíveis com 
nossos sonhos de uma nação desenvolvida, socialmen-
te justa e com qualidade de vida para toda a população.

Que juntos mantenhamos vivas as nossas esperanças 
para um Feliz Natal e um excelente Ano Novo de 2022! 

Valder Steffen Júnior
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W W W.JLCER TIFICADOS.COM.BR

Consulta
de Crédito

Conceda crédito de forma segura,
analisando o per�l de seus
clientes com nossas consultas
por meio do CPF ou CNPJ.

Certi�cação
Digital

Comunicado
de Venda Veicular

Serviço de certi�cação digital
de con�ança, respeitamos as
normas do ICP-Brasil.
Seus dados são tratados com
responsabilidade e sigilo.

$

AV. JOÃO NAVES DE ÁVILA, 1314 – SALA 5
UBERLÂNDIA – MG

(34) 3306-6006

Este instrumento é a única forma de o
vendedor evitar ser responsabilizado
por atos cometidos com o veículo,
além das multas, pontos na CNH e
impostos que passarão a ser
responsabilidade do adquirente.
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Depois de Realizar uma grande revolução no setor da 
construção civil, oferecendo uma Linha de Crédito 
mais barata, ágil e flexível por meio do Consórcio Imo-
biliário, para Construtoras e Incorporadoras de todo 
o Brasil, a LB Realiza trouxe uma grande inovação na 
área dos investimentos. 

Desde 2020 a startup lançou a Plataforma Brasileiros 
no Exterior, que oferece a possibilidade dos Brasilei-
ros que moram fora do Brasil investirem, pouparem 
e planejarem o seu futuro por meio do Investimento 
do Consórcio Imobiliário com Valorização Anual pelo 
INCC (Índice Nacional de Custo da Construção), que 
conta com uma rentabilidade até 500% superior que 
investimentos pela Poupança e Renda Fixa. 

Ao fazer um investimento pelo Consórcio Imobiliário 
indexado pelo INCC, o consorciado que escolhe res-
gatar o dinheiro no final do Consórcio, resgata um 
valor muito superior ao valor que foi contratado, isto 
acontece porque todos os anos a carta de crédito que 
o cliente contratou é valorizada pelo INCC, o que faz 
com que o crédito vá se multiplicando ao longo dos 
anos. 

A LB Realiza fez com que os Brasileiros que moram 
fora do Brasil pudessem fazer seus investimentos 
de forma prática, disponibilizando na própria plata-
forma um vídeo explicativo de como funciona o in-
vestimento pelo consórcio, também disponibilizou 
um simulador que mostra qual é a projeção do valor 

Perspectiva

LB Realiza
Fotos Divulgação 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Desde 2020 a startup lançou 
a Plataforma Brasileiros 
no Exterior, que oferece a 
possibilidade dos Brasileiros 
que moram fora do Brasil 
investirem

que o Consorciado irá resgatar no encerramento do 
consórcio baseando-se na média do INCC dos anos 
anteriores. Desta forma, a pessoa com interesse em 
investir pode definir qual o valor da carta de crédito 
quer investir e pode contratá-la na própria platafor-
ma, mas em caso de dúvida também poderá contar 
com um atendimento personalizado de um dos con-
sultores da empresa e durante todo o prazo do inves-
timento o consorciado contará com o suporte da LB 
Realiza Assessoria Financeira.
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Pois a única 
maneira de viver 
humanamente é 
“conviver”. 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dentro de quatro semanas, celebraremos as festas de Na-
tal e de Ano Novo. Aquela é momento expressivo da vida 
familiar, prólogo do raiar de novo ano, que almejamos 
seja carregado de sucessos e grandes alegrias. A esperan-
ça de dias melhores é acessa no coração de cada pessoa 
humana.

É certo, a pandemia do coronavírus, como terrível mias-
ma, penetrou nos lares e tornou árdua e difícil a convi-
vência humana. Por outro lado, é lugar comum afirmar-
-se que os desafios são prenhes de oportunidades, como 
a aprendizagem do valor da solidariedade, da fraternida-
de porque constatamos que ninguém se salva sozinho. 
Somos carentes do afeto, do sorriso, do abraço e quantos 
são necessitados do lar, da água, do pão e de um traba-
lho digno que o coronavírus roubou de tantos de nossos 
irmãos. 

Ao entrar no novo ano, espero, pois, que o futuro seja ver-
dadeiramente promissor e nos faça sentir que não somos 
uma ilha, pois a única maneira de viver humanamente é 
“conviver”, é poder contemplar nos olhos do próximo um 
irmão/irmã. Desta mística da fraternidade é que se pode 
construir o novo, aprender as lições do passado e pôr-se 
a caminho da liberdade verdadeira, da justiça, do amor 
e do bem. 

Que se encontre o caminho da fé, esperança e caridade 
para se construir com determinação, mesmo que a duras 
penas, a “civilização do amor”, a única realmente digna 

de todos nós, assentada na justiça, na verdade, no bem 
e na beleza. Para cada cristão tais realidades são contem-
pladas numa Pessoa-Ícone, o Pastor com os olhos cheios 
de compaixão, de misericórdia, de ternura: Jesus Cristo.
 No meio dos inúmeros males, nos rostos vincados de dor 
de meus irmãos e irmãs que, no raiar de novos tempos, 
os melhores sonhos voltem a despertar altos interesses, 
e corajosamente enxugar as lágrimas, aquecer o coração, 
revigorar os braços para caminhar com esperança, ale-
gria, porque “a vida é bonita, é bonita”, ah como é bonita! 
Um santo e Feliz Natal! 

Dom Paulo Francisco Machado

Perspectiva

Bisbo
Fotos Divulgação 
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Eventos Corporativos

Humor   -   Palestras    -   Músicas

www.revistacultnet.com.br

https://revistacultnet.com.br/
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Comunicação

Lara Paulinny
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Na aplicabilidade humana, ser resiliente é ter 
a habilidade de se adaptar e superar situações 
estressantes e adversas. 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Para 2022, 
Resiliência

Nos últimos tempos, umas sequências de acontecimen-
tos têm exigido que as empresas se adaptem a mudan-
ças e interferências no modo de trabalho, principal-
mente na rotina dos trabalhadores, o que gera muito 
transtorno e estresse para os mesmos. Lidar com tudo 
isso e ainda manter a produtividade tem sido um gran-
de obstáculo no meio corporativo e é por isso que a re-
siliência se tornou um atributo essencial nos profissio-
nais da atualidade. 

Para que possamos entender melhor como ser mais re-
silientes e assim conseguir além de sobreviver a crises, 
manter a constância na produtividade, precisamos com-
preender melhor sua definição. Na aplicabilidade huma-
na, ser resiliente é ter a habilidade de se adaptar e supe-
rar situações estressantes e adversas. 

O primeiro passo é sempre entender o tamanho do pro-
blema e a partir disso, pensar em soluções.  Temos algu-
mas dicas fundamentais para nos auxiliar a sermos mais 
resilientes:

• Confie em você: confie no seu conhecimento, em sua 
experiência de mercado, em suas competências e acre-
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dite que baseado nisso você vai conseguir encontrar 
uma solução adequada.

• Desenvolva inteligência emocional: aprenda a con-
trolar suas emoções, em situações de stress é ne-
cessário um pensamento racional, equilibrado, sem 
deixar a emoção falar mais alto. 

• Enxergar problemas como oportunidades: não se 
abalar com as adversidades que surgem e não per-
mitir que afetem seu desempenho. Ter em mente 
que toda e qualquer situação pode significar opor-
tunidade de crescimento.

• Tenha motivação em seu trabalho: quando se 
tem prazer no que faz, os desafios são menos pre-
ocupantes e estressantes, facilitando o controle das 

Perspectiva

emoções e os pensamentos racionais.

• Não esqueça de sua vida pessoal: equilibre sua vida 
pessoal e profissional, o emprego não deve ser visto 
como um fardo, mas como algo que traga satisfação 
pessoal e profissional.

Acredita-se que o novo ano que está por vir também 
será difícil e cheio de desafios, tempo de renovo, de 
correr atrás de tudo aquilo que não foi possível esse 
ano. É extremamente importante ter resiliência em 
meio a tantas mudanças e não temer o novo.
Assim, ao ser resiliente, o profissional se estressa me-
nos e consegue desempenhar suas atividades com 
mais eficiência. Isso garante a sua permanência na 
empresa, bem como abre novas oportunidades de 
crescimento. 
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Karim Abud Mauad 
Fotos Divulgação

Brasil

O ano de 2021 caminha para seu final, novembro 
finda; dezembro, com os arranjos natalinos, come-
ça a aparecer já sinalizando que 2022 está logo ali. A 
vida se repete e agradecemos sempre por estar vivos 
nestes últimos dois anos, em que a pandemia da Co-
vid-19 deu o tom, um tom de muitas mudanças, mas 
um tom fúnebre. Ninguém esperava passar o que te-
mos experimentado nestes tempos. E fica a angústia, 
o que virá?

Quando a humanidade caminhava para saborear ares 
de normalidade, da volta presencial das aulas para 
todos, eventos sociais e esportivos retomando em 
sua plenitude, bancos avisando que estão saindo do 
home office, eis que surgem rumores de 4ª onda na 
Europa, notadamente Alemanha e Holanda. Prudente 
liberar a 3ª dose para todos por nossas terras. A aten-
ção ao vírus tem que ser constante e permanente.

Na Economia, os números do terceiro trimestre de-
sencorajam o resultado do quarto trimestre e preo-
cupam para 2022, já que estamos com inflação alta, 
acima de dois dígitos; falta de insumos e renda bai-
xa, desemprego ou subemprego acachapante. Os 
grandes e médios players do varejo e, também, os 
pequenos vivendo na expectativa da Black Friday e 
das compras de Noel, mas enredados mesmo com 
números piores que 2020. A Construção Civil, através 

As autoridades brasileiras deveriam 
polemizar menos e governar mais

Vida de gado
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da Câmara Brasileira da Indústria da Construção, di-
vulgou indicadores, no dia 22/11/2021, que mostram 
estabilidade de lançamentos para 2022, o que sempre 
é preocupante, lembrando ser este o setor gerador de 
empregos para os menos preparados trabalhadores 
do país. Este cenário e os destemperos costumeiros 
de mandatários fazem o mercado financeiro oscilar 
negativamente e pintam um quadro alarmante para 
o futuro próximo. As autoridades brasileiras deveriam 
polemizar menos e governar mais, já é difícil eleição 
a cada dois anos, pior ninguém descer do palanque, 
nem em prévias internas. Brasília não ajuda, nem aqui 
nem acolá e muito menos mundo afora. Os resultados 
precisam aparecer. A gestão se mede por objetivos al-
cançados e mensuráveis e estes ultimamente são ape-
nas miragens e falácias. Exemplo: o balanço da Caixa 
tem números excelentes para um serviço tão pobre, 
promessas descumpridas no social, no habitacional... 
assim começa nossa vida de gado.

Na Educação, continuam as expectativas para o se-
gundo dia de provas do Enem, após toda celeuma que 
envolveu a prova do primeiro dia (21/11/2021). Nossos 

filhos, nossos jovens, vivem esta fase atual, an-
gustiados e submetidos à pandemia, mudanças 
na grade do Ensino Médio, levados à amnésia crô-
nica para conteúdos necessários, história escon-
dida, tema difuso na Redação, e ainda tendo de 
lidar com toda a tensão gerada no antes; enfim, o 
alívio admirável, vida de gado.
A política continua no suspense de candidaturas 
que entram e saem, mas no paliteiro ou no pica-
deiro restam dois. A terceira alternativa aguar-
dada por quem sonha com um Brasil pacificado 
vai se esvaindo, com atores que nunca deveriam 
postular e hipóteses bisonhas de tão hipotéticas. 
O jogo do poder vai vitimando o pobre cidadão; 
segue nossa miserável vida de gado.

Saúde e Educação, Economia e Política, que dia 
teremos estas prioridades? Não será em 2022, qui-
çá em 2023?

Nesta toada, independente de ser direita, centro 
ou esquerda, resta-nos o verso de José Ramalho... 
“Ê, ô, ô, vida de gado”.

Perspectiva
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Foco

Hélio Mendes 
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

O seu produto ou serviço 
pode ser substituído

A estratégia agora 
é transitiva.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A questão é que, depois que a estratégia deixou de ser 
sustentável em razão da internet e das novas tecnolo-
gias, todo produto ou serviço pode ser substituído em 
um tempo menor do que antes. “Segundo estudos da 
Standard & Poor’s, que publica a lista das 500 empresas 
listadas na bolsa de Nova York, as expectativas de vida 
de uma empresa em 1937 eram de 75 anos. Hoje, esse 
mesmo índice é de 15 anos”.

É o caso do Uber, que substituiu o táxi, criando um novo 
setor por oferecer novos atributos. Destacamos três: pra-
ticidade, preço e conveniência de tecnologia. Você sabe 
o preço, tem opções de pagamento, com um clique ele 
vai a você – e já está previsto o Uber ser substituído pelo 
carro elétrico sem motorista, e este por um drone que irá 
transportar passageiros e mercadorias.

Os modelos de empresa tradicional foram criados para 
oferecer produtos e serviços em uma época na qual a 
oferta era igual à demanda, havia baixa concorrência, 
num mundo pouco globalizado. O foco era no produto, e 
não no mercado. Tudo mudou. A estratégia agora é tran-
sitiva.

Neste novo cenário, o foco não é mais no produto. Seus 
produtos e serviços poderão ser substituídos nos pró-
ximos anos. Mas o seu negócio, não – se você entender 
essa nova dinâmica e tiver mentalidade de mudar ou 

destruir seu negócio antes que novos concorrentes o fa-
çam. Exemplo: se continuar crescendo o costume de não 
comer carne e o de usar produtos sintéticos em vez de 
couro, pode haver impactos nesses dois setores. 

Se você e sua equipe fazem parte desta nova era, não há 
com o que se preocupar. Já estão na nova estrada, ou 
melhor, nas estradas. Porém, se é uma empresa tradi-
cional, é hora de pensar em um plano estruturado para 
realizar uma transformação cultural.
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Vida Real

Paulo Gabriel
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

As previsões para os próximos 5 anos trazem inovações que 
tiram da gente o que temos de mais especial, a capacidade 
de se conectar com o outro verdadeiramente

Todos os anos a IBM anuncia sua tradicional lista “5 in 
5”, destacando 5 inovações que ajudarão a mudar nos-
sas vidas nos próximos cinco anos. Na relação deste ano, 
ela divulgou suas previsões para 2022 e trouxe avanços 
nos campos da inteligência artificial, Internet das Coisas 
e medicina. 

O que mais me chamou a atenção foi a projeção que em 
2022 usaremos Machine Learning e processamento de 
linguagem neural para prever e monitorar doenças men-
tais. Dispositivos móveis terão a capacidade de “ouvir” 
os padrões da fala e, em seguida, analisá-los com um 
algoritmo de análise de texto para identificar quaisquer 
problemas. Parece incrível, mas a realidade é que a gente 
está passando para as máquinas a responsabilidade de 
ouvir as pessoas. Se conectar com elas. A empatia nasce 
da ação de ouvir e máquinas não podem ser empáticas.  
Quando analisamos os principais motivos causadores 
de tentativas de suicídio no Brasil e no mundo identifi-
camos que a falta de ter alguém que escute com atenção 
é um dos principais. Ao invés de evoluirmos nossa ca-
pacidade de escutar o outro, vamos atribuir essa função 
para robôs. 

Tomara que a tecnologia não nos deixe ainda mais aco-
modados. Ser humano é ouvir as pessoas, se conectar 
com elas. Nossa humanidade é caracterizada pelos mo-
mentos em que nos importamos com os outros além de 
nós mesmos. São os instintos de solidariedade e com-
paixão que nos fortalecem. 
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Não deixemos que nem a tecnologia, nem nada nos 
impeçam de sermos o que somos: seres que se conec-
tam verdadeiramente com o outro. Escute mais quem 
está ao seu redor. Todo mundo precisa disso.

Os estudos apontam: a gente anda 
falhando muito como seres humanos

8787

Perspectiva
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Comportamento

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 

2021… um ano que ficará marcado na história mun-
dial. Que ano! Quantos desafios, insegurança, perdas, 
tristeza… ao mesmo tempo, foi um ano em que muitas 
pessoas se reinventaram, descobriram seus talentos, 
começaram e recomeçaram suas vidas e se destacaram. 
Todo final de ano traz muitas reflexões sobre o que pas-
sou e sobre o ano que se iniciará… e neste momento, 
não faltam motivos para isso. 

Mas e então, o que esperar de 2022?
É um tempo de renovação de votos, esperança, promes-
sas e planejamento. Esperamos somente o melhor do 
próximo ano. E 2021 nos mostrou bem que muitas coi-
sas não estão sob o nosso controle, que por mais positi-
vos que comecemos o ano, alguns acontecimentos nos 
surpreenderão.

Neste caso, por onde começar?
Comece por você! Sempre. É o mais difícil, o que mais 
exige dedicação, mas certamente, o que gera melhores 
resultados. 

Que tal iniciar o ano fazendo um balanço do que você 
fez e não fez, do que realmente gostaria de fazer e o que 
precisa aprender para que o seu novo ano seja melhor 
para você? Esperar que o ano novo seja maravilhoso é 

E 2021 nos mostrou bem que muitas 
coisas não estão sob o nosso controle

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

confortável, mas definir atitudes para que aconteça o 
que desejamos é o mais assertivo.

Invista em você, procure se conhecer, se desenvolver 
e realmente fazer acontecer. Está em suas mãos. Com 
pandemia ou não. Com crise ou não. Tudo depende da 
maneira como encaramos as situações. Bons pensa-
mentos, sentimentos e palavras de nada valerão sem 
ações concretas e bons hábitos.

Podemos ser vítimas ou protagonistas. O que você vai 
escolher.

Desejo que 2022 venha repleto de saúde e coragem para 
você fazer valer a pena e se realizar! Feliz ano novo para 
todos nós!

2022: Feliz
 você nova!

Perspectiva
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Música

Sérgio Tolucci
Foto | Divulgação

Com aproximados 12 anos de idade, Tião formou um 
grupo musical com o nome de ‘Os Tijucanos do Ritmo’

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Tim Maia, igreja 
e confusão!
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Fala a verdade! As imagens que vieram em sua cabeça 
são de um vozeirão sem limites, aquele artista sem pu-
dores e um som dançante irresistível, correto? Pois bem, 
Tim Maia realmente era tudo isso e um pouco mais.

Aquele menino que cresceu na Tijuca entregando mar-
mitas - e roubando as carnes dos clientes - sempre teve 
grande apoio e influência de suas tias e irmãs, que fre-
quentavam a Igreja dos Capuchinhos, bem próxima de 
sua casa. Uma imponente e respeitada basílica constru-
ída em 1922.

Foi com o patrocínio dos frades daquela igreja que Tião 
Marmiteiro iniciou seus primeiros acordes em público 
e também suas primeiras confusões na música. Com 
aproximados 12 anos de idade, Tião formou um grupo 
musical com o nome de ‘Os Tijucanos do Ritmo’ que ani-
mavam quermesses, bailinhos e domingueiras no salão 
paroquial tocando os maiores sucessos do rádio. 

Alguns padres daquela paróquia presentearam os meni-
nos com os instrumentos e incentivavam aqueles garotos 
na música, deixando utilizarem os salões paroquiais para 
ensaios e pequenos shows para a comunidade. Era uma 
tentativa de aproximá-los do sacerdócio e desviá-los de 
outros caminhos.

E foi durante uma dessas apresentações, que Tim Maia 
tocando bateria - que normalmente fica no fundo do pal-
co - conseguiu a proeza de iniciar uma discussão com um 
rapaz da platéia que criticava o repertório e fazia gestos 
nada educados para os músicos da banda. 

Como todos sabem, Tim Maia não era de levar desaforo 
pra casa e aos poucos aquele bate boca evoluiu para uma 
grande briga entre os músicos da banda e a turma de ami-
gos do espectador insatisfeito. Segundo relatos das irmãs 
mais novas do próprio Tim, os dois violões da banda fo-
ram destruídos, os pedestais de microfone e as peças da 
bateria do Tião voavam sobre as cabeças, entremeados 
pelo desespero dos pobres padres que assistiam a tudo e 
tentavam acalmar as feras. Esforços em vão! 

Dizem que Tim Maia - durante a confusão - coroou um dos 
encrenqueiros rivais com seu bumbo, transformando-o 
num bambolê improvisado na cintura do oponente e saiu 
correndo pelas ruas atrás do rival. Assim, naquela tarde 
de domingo a curta carreira dos Tijucanos do Ritmo se en-
cerrava de forma prematura. 

Logo após esse primeiro episódio, Tim Maia fundou os 
“The Sputniks”, um conjunto musical que tinha na sua 
formação nada menos que “o rei” Roberto Carlos e outros 
músicos experientes do tradicional bairro da Tijuca.

O nome da banda era uma referência a sonda soviética 
Sputnik, um dos primeiros satélites a serem lançados na 
órbita da Terra durante a Guerra Fria e assim como as son-
das, essa nova banda também foi pro espaço muito rapi-
damente. Mas aí, já é uma outra história!

Sérgio Tolucci novo colunista Culta

Música
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Almanaque

Elizete Moura 
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Lá se vai mais um ano! E que ano, ano de descobertas, 
perdas, conquistas, e, sobretudo, aprendizados. Um 
ano para se levar na memória, e memórias são tudo 
que levamos ao longo de nossas vidas. O artigo deste 
mês para fechar com maestria, trás os principais fil-
mes, de todos os gêneros, para que possamos relem-
brar, e nos divertir novamente! 

Falamos sobre bandidos, mocinhos, e organizações 
criminosas, e nenhum filme para ilustrar melhor do 
que: “Sindicato de ladrões” – 1954 de Elia Kazan. Como 
sempre o cinema explorando a realidade, para trazer 
as telas temas que impactam a sociedade e seu modo 
de pensar. Aqui temos Marlon Brando excepcional, em 
um papel de nuances, hora bom moço, hora indeciso, 
o filme mostra a máfia infiltrada nos sindicatos onde 
controla as atividades econômicas e políticas, usando 
de força bruta quando não consegue seus objetivos de 
forma “licita”. Em algumas cenas, se sentir que já viu 
algo parecido recentemente no meio político, não é 
mera coincidência.

O romance também esteve presente, num dos filmes 
mais lindos de todos os tempos: Imagine que em 1.945 
duas pessoas se conhecem, apaixonam-se perdida-
mente, e fazem planos para o futuro, até aí tudo bem. Bela Lugosi em Dracula 

Os ícones do cinema 
mudo – Parte 2

Os principais filmes, de todos os gêneros, para que 
possamos relembrar, e nos divertir novamente! 
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No entanto, no filme “Desencanto – de David Lean, 
1.945”, os protagonistas são duas pessoas casadas; 
Laura é uma dona de casa, que aparentemente tem 
uma vida pacata e feliz junto do marido e dos filhos, e 
Alec, um médico bem sucedido com uma esposa dedi-
cada. O tema, um tanto contrário ao conservadorismo 
da época, retrata um amor adolescente e vulnerável, 
com fortes questionamentos sobre família, abnegação 
e paixão. Esse é um filme que está entre um dos mais 
românticos de todos os tempos, segundo a revista bri-
tânica Time Out. Vale a muito a pena a experiência, o 
filme está disponível em: www.youtube.com

Sobre mistério e magia, tivemos a espetacular obra 
de Bram Stoker, “Dracula”, dirigida por Tod Browning 
- 1931, e incorporada magistralmente por Bela Lugosi 
(diga-se de passagem, meu Dracula preferido). Lugosi, 
fielmente a obra, encarna um personagem misterioso, 
urbano e sedutor. A presença imponente, o sotaque 

Alfred Hitchcock

carregado (Lugosi era húngaro) e os movimentos te-
atrais fizeram com que esta versão fosse a mais po-
pular e mais replicada da história do cinema.

E não poderia faltar o incomparável Alfred Hitchco-
ck, com um de seus primeiros longas, e onde é possí-
vel ver todo o talento do diretor em “O inquilino – de 
1927”, filme mudo e em preto e branco, que descor-
tina uma história avançada para os padrões da épo-
ca. A caçada por um serial killer passa-se em uma 
atmosfera de nevoa e sombras, e cria ambiguidades 
sobre quem de fato seria o assassino, sem contar a 
expressividade dos personagens, que não precisam 
de palavras para nos envolver na trama. O desfecho 
é de roer as unhas! 

Elizete Moura é formada em Administração de Empresas, pós-gra-
duada em Marketing e gerente de Vendas. Apaixonada por cinema 
clássico. 
Instagram: elizeteemoura
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Paulo Roberto Orlandini
Fotos Arquivo pessoal

Entrevista

Apesar de parente remoto da família, 
discorda da atuação autoritária e 
truculenta no comando político da região.

O Tronco 

O Tronco é um filme de 1999 dirigido por João Batista 
de Andrade baseado no romance homônimo do escritor 
goiano Bernardo Élis. É estrelado por Ângelo Antônio, 
Letícia Sabatella, Chico Diaz, Rolando Boldrin e Antônio 
Fagundes. Foi produzido pela Raiz Produções Cinemato-
gráficas. O romance, publicado originalmente em 1956, é 
o quarto livro de Élis, e apresenta uma versão fictícia de 
fatos históricos reais ocorridos no início do século XX no 
norte de Goiás (atual estado do Tocantins), que promo-
veram uma intensa disputa entre jagunços X soldados do 
Exército Brasileiro, representantes do coronelismo X do 
poder público, respectivamente, ocorrida na cidade de 
Dianópolis. 

Sinopse
O Tronco baseia-se na recriação ficcional de aconteci-
mentos reais, ocorridos no norte do antigo estado de 
Goiás, atual Tocantins, entre 1917 e 1918. Trata-se da ba-
talha sangrenta entre tropas da força pública do Estado e 
as milícias do principal clã oligárquico da região, a famí-
lia Melo. Desenvolve-se no antigo povoado Vila do Duro 
(atual Dianópolis), Tocantins, em contexto marcado pela 
disputa por poder entre grupos encabeçados pelos cha-
mados “coronéis”.

A trama é desencadeada pela reação da personagem 
principal, Vicente Lemes, diante de sua “indignação” 

com relação a esse quadro, como se lê já nas primeiras 
páginas do romance. Funcionário público zeloso da atua-
ção dentro da lei, Vicente obtém seu emprego de coletor 
estadual por intermédio de seu primo Artur Melo, filho do 
poderoso coronel Pedro Melo. Apesar de parente remoto 
da família, discorda da atuação autoritária e truculenta 
no comando político da região. Ao denunciar irregulari-
dades na execução de um inventário ligado aos Melo, Le-
mes provoca uma intervenção estadual no povoado, fato 
que ocasiona um enfrentamento entre coronéis, solda-
dos e jagunços. O título, refere-se a um tronco utilizado 
para o sacrifício de opositores capturados, ao qual são 
amarrados membros da família Melo para forçar a rendi-
ção dos jagunços ligados ao clã.

O livro “O Tronco” tem narrador onisciente, em tercei-
ra pessoa, cuja fala é contaminada pela linguagem de 
outros personagens da população. É possível notar no 
livro a transfiguração da fala popular, rico em  recursos 
dramáticos, como diálogos e indicadores cênicos, “O 
Tronco” nasceu pronto para o filme pelo caráter “rude 
e másculo” do entrecho e “impressionante precisão na 
marcação das cenas”. 
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Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

Ano Novo!

Fim de ano. Adoro esta época. Dezembro é um mês má-
gico, cheio de encanto e beleza. As pessoas ficam mais 
leves, mais solidárias, mais alegres. Todos desejam di-
nheiro, saúde, paz, amor para o novo ano. Querem co-
locar uma peça de roupa branca para ter paz, vermelha 
para ter amor, amarela para ter dinheiro, comer lentilha 
para atrair prosperidade e assim por diante. Ter sonhos e 
ilusão é importante, mas sejamos realistas, será que uma 
cor de roupa ou uma comida vai atrair tudo que você de-
seja, num passe de mágica? Acredito sim, que os sonhos 
são importantes, e representam o primeiro passo no 
caminho das nossas realizações, mas, que uma simples 
peça de roupa de determinada cor me trará o que desejo 
no próximo ano, impossível acreditar. Jamais terei paz, 
usando branco apenas, se não modificar minhas atitu-
des diárias, levando paz a todos que me rodeiam. Jamais 
atrairei um grande amor, se não exalar amor também nos 
meus pensamentos, palavras e atitudes. 

E o dinheiro então, se bastasse usar amarelo seria muito 
fácil. Mas precisamos de muita força de vontade, honesti-
dade, capacidade e poder de superação para atraí-lo. De-
seje o melhor, pense o melhor, viva o melhor para você e 
para os outros, e com certeza colherá o resultado do seu 
plantio. Neste novo ano: Dê amor e carinho e receberá 
igual ou mais.Tenha paz no seu coração e jamais será al-

Ter sonhos e ilusão é importante, mas 
sejamos realistas, será que uma cor de 
roupa ou uma comida vai atrair tudo que 
você deseja, num passe de mágica? 

cançado(a) pelo mal. Brinde sem exageros e terá o equilí-
brio, a vida. Creia que é capaz e alcançará seus objetivos. 
Acredite... uma boa idéia se transformará numa realiza-
ção.Preserve a própria vida e respeite a vida alheia. Eco-
nomize, mas com sabedoria, não deixe de viver a vida 
por economia a pouco dinheiro e nem se venda por ele. 
Viva com paixão. E o mais importante dos ingredientes: 
encontre-se com Deus todos os dias, assim tudo se tor-
nará muito mais simples e o seu ano será Iluminado. Com 
carinho Anita Godoy. Feliz 2022!
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Crônicas da Mônica

Mônica Cunha 
Fotos Bruno Fernandes | Divulgação

Uma aventura 
pelo silêncio 

Sei que ali, há tempos, há um biscoito 
frito de fazer valer a pena transgredir 
qualquer dieta
É breu que clareia quando gato branco atravessa apres-
sado a rua ao perceber o farol do veículo solitário.

É breu quando a lua redonda se esparrama no firma-
mento e estica um pouco mais a presença quase encon-
trando o sol das seis e meia. 

Mas o escuridéu foi rompido outro dia pelo rosa claro 
entre dois viadutos. Tentava disfarçar a beleza da sua 
existência e a insistência de florir outra vez. De novo, 
para a nossa sorte em tempos de cinza e cinzas. Da pou-
ca terra há uma paineira que rasga esse concreto nosso 
diário. Flores penduradas feito bandeirinhas em festa. 
Mais à frente a luz da cozinha estava acesa. Vinha do 
apartamento de um dos tantos prédios do meu cami-
nho. Fica bem na esquina de uma das ruas do meu pas-
sar matinal. Devagar estou e me deixo estar para esticar 
o olhar e perceber o quase fim da noite. 

Em mais uma esquina eu bem vi um homem a mexer 
nas panelas lá no canto onde há um exaustor. Sei que 
ali, há tempos, há um biscoito frito de fazer valer a pena 
transgredir qualquer dieta. Que o diga os dois rapazes 
que desceram do carro e seriam os primeiros fregue-
ses. Alimento para um serviço nada fácil. Quatro quar-
teirões depois ao levantar um pouco o queixo avisto a 
penumbra e o clarão de dois lares vizinhos do décimo 

andar. Acordaram cedo naquela quinta-feira. Esperei 
que o motivo fosse o melhor possível. Quem sabe uma 
entrevista de emprego. Quem sabe um bebê a comple-
tar a família. 

Hoje em dia os sobressaltos nos acompanham mesmo 
que nada aconteça.  Uma sensação de assombro feito 
o que a gente sentia no trem fantasma dos parques de 
diversão. E é engraçado porque mesmo com medo eu 
pedi ao meu pai para comprar o ingresso . Segurava a 
barra do carrinho com muita força e expectativa. Espe-
rava o monstro que ao aparecer nem era tão assustador 
assim.

Seria por causa da coragem em enxergar o que muitas 
vezes não queremos? Só sei que nessa rotina de acordar 
antes do galo e sua truma, tenho clareado em mim uma 
aventureira dos silêncios, das reflexões e de um perten-
cer cada vez mais ao que não se explica, apenas brilha

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Aos 76 anos de idade Anna Lins dos Guimarães Peixoto 
Bretas teve seu primeiro livro publicado “Poemas dos Be-
cos de Goiás e Estórias Mais”, mas, Cora Coralina, como fi-
cou conhecida, escreveu versos desde a adolescência. Mu-
lher simples, doceira de profissão, tendo vivido longe dos 
grandes centros urbanos, alheia a modismos literários, 
produziu uma obra poética rica em motivos do cotidiano 
do interior brasileiro, em particular dos becos e ruas his-
tóricas de Goiás. Senhora de poderosas palavras, escrevia 
com simplicidade priorizando a mensagem ao invés da 
forma.

A Vovó Caximbó  é o personagem criado por Maria Inês 
Mendonça para participar do  concurso ‘Descubra o Con-
tador de Histórias do seu Bairro’  em 1988, promovido pela 
Biblioteca Pública Municipal e a Secretaria Municipal de 
Cultura de Uberlândia. Vitoriosa, foi contratada pela Pre-
feitura de Uberlândia para contar histórias nas escolas 
municipais, levando diversão e aprendizado. Vovó Caxim-
bó ganhou vida, mas Maria Inês Mendonça nos deixou em 
2016 aos 56 anos de idade vítima de um tumor cerebral. 

Citado com um dos mais importantes atores da história do 
Brasil, Grande Otelo, pseudônimo de Sebastião Bernardes 
de Souza Prata nasceu em Uberlândia em 1915, onde vi-
veu até conhecer a companhia de teatro mambembe. Em 
1942 participou do filme “It’s All True”, de Orson Welles. 
O sucesso nacional veio com sua grande atuação como 
o personagem título de “Macunaíma” (1969), baseado na 
obra de Mário de Andrade. A partir dos anos 1960, Otelo 
passou a ser contratado da TV Globo, emissora na qual 
atuou em diversas telenovelas de grande sucesso, como 
“Uma Rosa com Amor”. Também participou do humorísti-
co “Escolinha do Professor Raimundo”, no início dos anos 
1990. Seu último trabalho foi na telenovela “Renascer”, 
pouco antes de morrer.

Coluna Cultural

Paulo Orlandini
Fotos Divulgação

Coluna Cultural
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Estamos finalizando um ano 
que foi difícil para muitas 

pessoas e negócios.    



www.revistacultnet.com.br

As empresas que se adaptaram ao 
período e as que foram mais  

lembradas pelos consumidores, 
tiveram melhores resultados. 

É hora de mostrar que sua marca 
está preparada para 2022.

https://revistacultnet.com.br/
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Dr. Alysson Marcondes 
CRM 44231/ RQE 26432Cirurgião Plástico

Também conhecida como mamoplastia de aumento, a cirurgia de prótese mamária utiliza 
implantes de silicone para dar volume aos seios. É um procedimento individualizado e você 
deve fazê-lo para si mesma, não para satisfazer a vontade de alguém ou para se adaptar a 
qualquer tipo de imagem ideal. O sucesso e a segurança do procedimento dependem muito 
de sua sinceridade durante a consulta. Seja participativa, procure esclarecer dúvidas. Você 
será questionada sobre sua saúde, desejos e estilo de vida.


